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6,3 PÉRGOLAS

60301 SEINFRÁ.II12367 LINHADEIVIAoEIM DE LEIDE 6"'x3"'IUNIDADE: I

A madeira deve sei de l" Categor a e deve receber um úaiãmenlo aftes da lnsla aÇão

60302 I SINAPI . S 184645 IVERN|Z SINTETICO BRILHANTE,2 DEIMAOS UNIDADEI M2
O envernzamento deverá íealçar a core lexlura naturas da rnade ía sendovedado porianlo ousodecorantes
Os orficlos provenientes dâ âp caÇão de pregos paraíusos enlre oulros deverão ser oblurados com massa pÍeparâda (veÍniz,
gesso um pouco de óleo de nhaçâ e coranle para acançar a cor naktralda anadera)anles do enveÍnzamento
Esquad as exlerfas de nradeira bem comopeÇasde made ra exposlas ao tenrpo, aplicadas em composÇõesdeiaclradas (teíeiras
Íace níerior de be rais, pergolados panés.eÍrtreoú.orpoderão.quandodêterminadopeloprolelo,serenvernzâdas.desdequese

ap/que verf z páStic0 à base de polurelano, comu mente chamadO vemiz de batc0

7, VIDROS

7,1 CRISTAL COMUII4

7010i I SEINFRÂ - S I C2670 VIDRo Col\.lUlvl EM CAXILHOS C/MASSA ESP.= 4mm C0L0CAD0 UNlDADErlt42
0s seÍ! ços de vidraçaria serão ereculados rgorosam€nle de acordo com os dela hes do projeto arqu tetônico e com as d spos ÇÕes
constanles nas nomas NBR 71SS e NBR /210 Aschapasserãomanipu adas de.nodo a nâoenlrarem conlatocom materasd!Íos,
capazesdeacarrelardeíelosemsuassltperÍiciesebordos Oarmazênameftodaschapasnaobraseráemloca adequado abrgado
deumdadê Serãoassenlesdernodoaícarcomasonduaçóesnahorizofla Serãofoínecidosnasdimensõesexatas evtaÍocorle
no ocal da construÇão As bordas da code seíão esmêrilradas Não se empregará vdro comum com bordas ivres (usaÍvidro
temperado).

8, COBERTURA

8,1 ESTRUTURA DE IYADEIRA

80101 ISETNFRA.S C1335 I EESTRUTU RA 0E l\,lADE RA p/ TELUA CEúl\4tCA OU CONCRETOVÀO lOA 13m (TESOURAS
/ TERÇAS / CONTRAVENTAIII ENTOS I FERRAGENS) I UNIDADE: M2
Para as eskulLras em madeira observar-se-á o disposlo nas iornras lrasieiras NBR S194, NBR 6230 NBR7990 NBR79!1 NBR
7992 N8R 7994 NBR7190 NBR 7203 E TB-12i49
A estÍutura de made ra será cofstlulda alénr daestÍulura de apôlo constituida petas Tesouras, portnhas, terÇas, cabÍose rpase
berais ou quaisquer outros eementos necessáaios paÍa garanlr a eíab idade da coberla O madeiramênto deverá ser executãdo
em massaÍanduba com carmenlo min mo de25% Astesourasl€vaÍãoobÍgatoÍamenleeskbosebraçaderasdeÍerronaseme|das
dos pendura s e das peínas com as lfhas As emendas evenlua menle necessárias na nhê da tesoura levarão lalas de chapa de
Íerroíixadas com parafusos de ferÍo de no nrin mo l/2' de diâmetÍo.
As estruturês dos telhados podeÍão apoaÊse d relamefte sobÍe as ales ou vgas de coircre{o amado do foíro da ediÍrcação desde
que as peçastefham sdo calcLr adas para suportar la sobrecarga
Todas as operações obj€tvando igaçÕes tas como peíuração, cavês e.anhuras, devem ser fetas à máqutna pêÉ se obter
ajuíêmeilo perfe to das peÇas

As emendas evenlualmenie necessárias na inha da tesoura evarào sempre lalas de chapa de aneta Iixadas com paraÍusos de, no
nrinimo me a poegada de dâmetro
O madeiramenlo prncipa da cobeía em dependêncas onde ate de Íorro apta a recebê to, apoiaFse-á diretamente em montaites
dealvenaÍadelúoomacÇodevdamenlerebocadoscomseçáolrênsversacornpativelcomacaÍgaareceber
AcriérodaíscazaÇãoosmonlanlesdequêiíataotenrant€rorpodeÍãoserexeculadosemrnaderadele deseÇãonão nÍeÍor
a8x12cm
PaÍa a eslrulurê deslnada a recebertehas onduladas de Íbrocrmenlo. o madeiramenlo deverá obedecer ao que se segue

SeÇão mÍnima das cumeerase terÇasr7 6 x 11 4cnr (3' x 4 1/2 )

SeÇão min ma doslrechais 76x76cm13'x3).
Pontalêles 76xl14cnr(3 x41/2') com a marordimensão d spostê no senldotíansveGâtda terÇa
PeÇasdeapoodos ponlaetes 7,6x11 4cm (3'x4.1/2 ), com50cm decomprimento

80102lSE|NFRA.S C4460 II4ADEIRAIVENTo P/ÍELHA CERAMICA. {RlPA. CAIBRO, LINHÁ) UNIDADE:l,rl2
Pâraasestruturasemrnaderaobservar-seáodispoíonasnormasbmseirâsNBR9194,NBR6230.NBR7990NBR7991.NBR
7932 NBR7994 NBR 7190, NBR 7203 E T8,12149
A estrutuía de madera será consltuida alénr da eslrulura deapoo constiluidê pelas Tesouras, porlinhas terças, ca bros e rpas ê
berais ou quasquer oulros eemeflos fecessáaos para garanlr a eslablidade da cobe(a O madeÍamênto deveÍá ser execulado
em massaranduba com ca mento m in mo de 25% Astesouras evarão obrigatoÍiêmente eíribos e braçadeiras de íerÍo nas emendas
dos penduÍas ê das pernas com as nhas As ernendas eventualmênle necessá as nâ nha da lesoura levarão taas de chapa de
feío Íxadas com parafusos de ferío de no minimo 1/2 ' de d âmetro.
As eírulurês dos telhados poderão apoar-se d relamêfte sobÍe as lates ou v gas de concrelo aínrado do íoío da edÍicação, dêsde
que as peçasterham sdo calcu adas paía s!poirar ta sobrecarga

I
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Todas as opeÍações objetivando gaçôes tais como perluração cavas e Íanhuras devern ser leitês à máqu na para se obteÍ
aluíêmen{o perfe 10 das peÇas

As emendas eventualmente necessáÍas nâ nha da lesouÍa levaíão sempre taas de chapa de mela jlxadas com parafusos de no
min mo me a polegada de diânrelro
O toadeÍamenlo pr nc pa da cobeara, em dependêncras onde laje de forro apla a recebê o apoar se á d retamenle em nrontantes
de alvenêra de tilo o maciço devidarnente rebocados, corn seção transversalcompative com â carga a receber
Acrlériodafscaização os montantes de que lrala o ilem anieÍior poderào serexecutados em madeirê de ei, de seção não inÍeÍor
a8x12cm
Para a eslrulura deíinada a receberle has ofdu adas deiibrocrnefto o rnadeÍamento deverá obedecerao que se segue
SeÇão min mê dês cumee ras e terÇas 7.6 x 1 1.4cm (3 x 4.1/2 ).
SeÇão mln ma dos Íechas /6x/.6cm(3 x 3').
Pontaletes:7.6111.4cm (3 x 4.1i2 ), con a ma or d mensâo d spoía no sentdo transversalda terÇa.
Peças de apoodos pontaleles:7 6xll4cm (3 x4.1i2') com 50cm de compimento

8,2 TELHAS
80201 I SEtNFRA. S I C4462 ITELHA CERÂt\4tCA UNtDADET tvt2

Sóserá p€rmtido o uso de telhas cerãmicas sentas de quaisquer deíormações que apresentem encaixes peíe tos supeílcieslisas
e homogêneas cozmento adeq!ado e coloração uniÍoÍmê Nâo deverá apresentar deíelos sistemálcos. Ias como lissuras na
superlicie que fca exposta às nternpéries esÍo açóes, quebras e Íebarbas.
As tehas devem sereslocadas na posção veÍllca. em até três lladas sobÍeposlas, em ocâ pÍóxmo ao de lranspoíe verlcalou de
uso No caso de arrnazenarnento em lales verlcarsua capacdade de resslênca para evitar sobrecarga
As lehas ceÍârn cas não podeÍão ápÍesenlar vazaanenlos ou Íorrnação de golas em sua Íace níeror. quando submeldas a ensaio
para verícação de ianpemneab ldade 0 efsao será processado de acordo com norma especi,ica

80202 | SE.r\FRA. S C4463 | CUMEETRA TE-rA CtRÀM.CA. EI,IBOÇADA UNtDADE. Ir
As cumeeras e os espigões serão executados com o mesmo tipo de leha colocadas com â conlexidade votada para cma
laranlndo-se a ÍixaÇão das peÇas por rneo de argamassa de cmenlo e area lraço 1:2 8

8,3 OUTROS ELEMENTOS

80301 SEINFRA. S I C0387 | BEIRA E BICA EM TELHA COLONIAL I UNIDADET lvl

O beÍa e bca e o cordãode arremale serão rejunlados corn argamassa de cimento e are a, kaço 1 2I

80302 | SEINFRÁ - S C0388 BEIRAL DE IIIADEIRA DE (2 X 8)cm, INCLUS VE PINÍURA UNIDADÊi [1

0s beirâis serão de madera pinlados com I nla a cal, possuÍão dimensões padÍão de 2x8cm

80303 StNAPt . S 94231 RUFO El\4 CHAPA DE AÇO GALVANTZÁDO NúI4ERO 24, CORTE DE 25 Ctt4, TNCLUSO
TMNSPORTE VERTICAL. AF 0612016 | UNIDADEi [4

Todas as concordâncas de te hados coÍr paredes e palbandas serão guarnecidas por Íufos, horizonlas ou acompanhando a
1'l,d.dodd obel-Íd .onb' óorlido o)p'0.ôo\
0sruÍosserãomelácos.TodososruÍosleráodinrensãosulceflepararecoúrcomfogaainterseçáodastehascomoeerirenlo

Quando da coocação das te has haverá sempre o cuidado de de xar sob os ruÍos ao iongo das lehas. um topo de onda da lelha e

80304 | SEINFRA - S C14631 TNIPERIVEABtLtZAÇÁO DE CALHA, V|GA.CALHA, JAR0tNEtRA Citr4ANTA ASFALTTCA AUTO.
ADESIVAIUNIDADET À4

Na conÍecÇãô das ca hês será escolh do o corie que evitea necessdadedeemendas no sentidolongitud nâ|, eslasterrninêírlernente

A etnenda no senlido lransversal será Íeila por lrespasse e uilzação de reb tes especias. Deverá ser erecutada a vedação com
mastiques apropÍados de alla aderéncia, de modo a nào permitiÍ o exlÍavasamênto das àguas entre as chapas
As ernendas dos d veÍsos segmenlos das calhas serão executadas de modo a garanlro recobrimento nrin nro de 0 05 m

80305 SEtNFRA. S I C4464t Ett4BoCAt\4ENTO DA úLTII4A FtÁDA TELt-A CERÀM|CA I UNTDADE: M

Naconíecçãodascâlhasseráescohidoo coite quee!leanecessidadedeemendasnosentdo ongtudina.eslastermnanlêmenle
pÍoibdas
A emenda no seftdo lransversa será feta portrespasse e LlilzaÇão de Íebiles especas Deverá ser executada a vedação com
maíques apropriados, de ata aderênca dê modo a não perm tro extravasamento das águas eniÍe as chapasi
As emendês dos diversos segmenlosdas calhas serão execüadas de modo a garanllr o recobrmento nrlnmo de 0 05 m

Leoíardo SllveiÍa Lima
En0. Clvil I RNP 06015S10&7
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8,4 COBERTA DE POL CARBONATO

80401 SETNFRA - S I C4370 IABÓBAOA DE pOL CARBONATO TRANSPARENTE (FORN./[4oNTAGE l)I UNTDADE: M2
AchapaempocaÍbonalodeveráserpaÍcarnenlelransucida.seÍáiníaadaemumaeslruturametáca

9. ItllPERtVIEABtLlZAÇÃ0

9,I BALDRÁIVIES

90101 SEINFRA, S lC1462l VIPER|VIEAB|LtZAÇÀo 0E ALVENARTA DE E[48ASAlr4ENTO NO RESPALDO C/ARGAMASSA
ClllIENTO E ARE A S/ PEN EIRAI4ENTO, IRAÇ 0 1 :3, ESP.=2cm C/ ADITIVO IMPERMABIL ZANTE IUN|DADE:]\42
As avenarias do pavmenlo lérreo. em conlato com a ÍundaÇão devem ler sua base impermeab izada mediante aplcação de e
pntura com emu são aíáltica em 02 demãos.

Apôs sua secagem do ieveslmento em aTgamassa, aplca-se enlão duas demàos da emitsão asfáltica inicando se após
aprox madamente 24 horas, a execuÇão da avenaria propramente dita

10, REVESTIIVENTO
10,1 ARGAMASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS
100101 I SEINFRA - S I C0776 CHAPISCO C/ ARGAIVIASSA DE CllvlENTo E AREIA SIPENEIRAR TRAÇo1:3 ESP.=smmp/
PAREDE UNIDADE: M2

TodaavenaraaserÍeveslda será chap scada depoh de conv€n entemente mpa 0s chapiscos seráo execulados com aÍgamassa
de c mento e areia lavada grossa, em conssténcia íluda.
Serãochapscadaslambéírtodâsassupeíicêslsasdeconcreto como lelo, monlanle lergaseoulroseemenlosdaeslrlluraque
fcarao em conlatocom aâvenaria nclusiveíundodêvgas Pêraassuperíiciesdeconcretosugereseousodeumchapscocoanle
induslria zadoap cadocomdêsenrpenadeÍadeniadaouadlvaaoadesivadochapiscocofvencona quepodeserap cadolarnbém
com o uso de rolo apropriado A mpeza deías superfices serà feta com escova de aç0, detergenie e ágLa ou tixadeira etékca
visando a Íêmoção sobÍeludo da camada de desrnodante e reiirândo lambém o pó provocado peo uso da ixadeira etétíca

100102lSElNFRA.S C2123 REBOCO C/ARGAIyASSA DE CAL HIDRATADA E ARETA pENEtRADATRAqolr3 ESp=s mm
P/PAREDE IUNIDADE:[42
Após ochapisco as pâredes que receberão Pintlra serão rebocadas
Antes da execuçãodos rcbocos serão coocados todos os marcos e peloris 0sa sares e rodapés serão colocados posleriormente
Não sê íará apicação de reboco ê(erno enr dias de chuva. Ern dias muito quenies os rebocos exêculados naquete da s€rao
molhados ao lm do dia

100103 | SINAPI . S | 87535 Elt480çO, PARA RECEBIIMENTo DE CERAty CA, Etl4 ÁRGAMASSA TRAçO 1i2:8, pREPARO
lrECANloo CoM BETONEIRA 4001, APLICADO IMANUALN!ENTE EIVI FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA A[,lBtENTE
colyAREA MA|ORQUE10M2, ESPESSURA DE 20[4f,r!, C0t\4 EXECUÇÀO DETALTSCAS. AF 06/2014 UNTDADE:M2
Após ochapsco as paredesque receberão reveslmento cerâmco ou quaqueílpo de Íeveslianento qu€ não sela a pinlura serão
emboçadascomaÍgamassacol.nempregodeareamédaentendefdosecomotêaareiaquepassanapenerade24fineÍca
relda na peneira de 0 6 mm, com diâmetro máx mo de 2 4 mm
Aftês da execuçãodo emboço, serão coocâdos todos os maícos e peloris Os aisaÍes e Íodapés seÍão coocados posteriorrnente.
Os emboÇos serão Íori€menie compr m dos conlra as supêíicles e aprcsentarão paramenlo áspero ou enlrecortado de sucos parê

Íaci ilaÍ a adeÉncia Esseobletivopoderáseralcançadocornoempregodeurnatábua,compÍegos conduzldaem nhasonduadas
fo senldo hoÍzontal, arÍanhando a supeÍíce doemboço.
10,2 ACABAIYENTOS PARA PAREDES INTERNAS E EXÍERNAS
100201 lsElNFRÂ - S Cl120 | R EJU NTAMENTO C/ ARG. PRÉ.FABR|CADA, JUNTAATÉ 2mm E[4 CERÂUtCA, ATE 30x30 cÍr
(900 cm?) (PAREDEiPIS0) UNIDADET lt42

0 Íe]untanrenlo dos revestimenios ceÍâm cos deve obedecer às seou ntesorentaÇoes
O prêench mento das juntas de assenlamento poderá seÍ niciêdo no minimo 3 das após concuído o assentamento das peÇas

VeriÍicar, antes a exislência de peças com assentamentos ocos quedeverãoseÍÍemovdas.
L mparaslLrntas e m nando as suleras e umedecê las previamente

UtizarsomenteargamassasdeíeluntenduslrazadasAargamassadevemstuÍaemunrrecpien(emeláicoo!plástcolmpo,
obedecendo-se às íecomendaçóes do fabricante.
Aargamassa deveráserespalhada nasjuniâs com auxilo de urna desempenadeÍa com basede boÍachâllexlve em inovimentos

allernados. de modo a pefetÍar uniioranemefte enlre as peças cerámicas Após a secagem nrca removero excesso oorn pano ou
esponiaúrirdosApósoniciodapegadaargamassaasiunlasserãolrsadasobtendoseacabamentosisosereguares

100202 SEtNFRA.S C4432ICERÀ\4tCA ESMALTADA C/ARc. C \4ENTO E ARETA ATÉ 30x30cm (900 cm:). pEt-s/pEt-4 p/
PAREDE UNIDADET [42

A exec!ção de Íeveímenlos em cerâm cês/azulelos deverá alender às segu ntes Normas e práticês complernentaÍ€s
NBR8214 -Assentamenlo de Azu êios Procedmenloi t-/-

V/ilsulart l-*.t'"
Lêonardo Sllvoha Llma
Eno 0vrl I RNP 06015810S7
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NBR 14081-Argamassa Coanie ndustralzada paía Assentâmenlo de P acas de CeÍâm ca- Especlicaçào
Anles do assentamento de cerâmicas serào verÍicados os pontos de instaaçôes elékcas lr drossanilárias e demas beÍn como
verÍcados o nive arnenlo e as prumadas de paredes, a Íim de se obler os arrÊmates pedeilôs ênlre paredes e letos
Quando corlados por passagens de canos lubulaÇõeseoutrcsacessóros as cerâmcas náo dêveÍão conler rachaduras
Ouando necessários os corles de mateÍêl cerâmco Íeilos para cofslluÍ abeduras de passagens de termnas eétricos e
hdrossan Iários terão d mensÕes que não u lrapassarão os inrites de recobrmenlos exgidos peos acessóros dê coocaÇão dos
respectivos rnater a s.

0uanto aoseccionamento de cerámcas, estedeverá ser Íe to com equ pa rentos adeqrados, de modo a d€ xá las com êreslasvvas
e p an licadas sem Íegulardades peÍceptivels

Aftes de inicaro êssentamenlo proprlamenle dito ossegunlesservçosdeveràoserreaizados
Verlcar 0 esquadrc e a dimensão da base a serrev€slda pata deÍn Çã0 da argl]ta dasll]ntas enlte as peÇas buscandorcduzir0

Loca zar sobre a superficle a ser revestida, aslunlas horizontas ê verticais entre as peÇas cerãmicas
Marcar os a inhamentos das pr me ras 1êdas, nos dois sentidos, que sen/iÍão de referênca paÍa as dema s lâdas, ou a part r da

Íxâção de uma réoua de a uminio unlo à base
Ar.antaras peças de Íorma qLe sejam íetos corles iguais fos ados opostos à supeíice a ser revestda

A metodoogia de assentamenlo de ceíâm cas seÍá a seguinle:
Ap caçâo dâ argamassa coante para o assentaanento dâs peÇas e tendo em vista a plaslcidade necessária, serão ul zadas,
preleíenc a l.nenle argamassas pré íabrlcadas obedecendo se àsseguinles orienlaÇoes:

Preparar a argarnassa rnanua rnente ou em um m slurâdor lmpo adconando seágua aléque seja verfcada homogenedadena
míura AquantdadeaserpÍepaÍadadeveÍásersulcenteparaumperiododetrabahode2a3horês Apósanrislura aaIgamassa
deverá iicar em repouso peo ternpo nd cado na emba agem para que ocorram as reaçÕes dos adilivos Duranteaap caÇão do
reveslmenlo, não s€ deverá adconarágLra à êrcanrassatá preparada

PaÍa peÇas cerám cascom área menoiou gua a 900 cm'?. a aplcaçào da aÍgamassa pode seÍíela somente fa parede, eslando a
peçacerâmica l,npa eseca 0 posiconamento da peçadeve serla que garanta contalo peno enlreseu la.doze a argamassa PaÍa
peças ma ores que 900 cm' a argamassa dev€.á ser ap cada tanlo na paÍede quanto na própra peça (mélodo da dupla colagem)
Os cordÕes íormados entíe as dlas superíicies d€veraoíormar ângulos de 900.

Aargamassadeverásêrespahadacoan o ado so da desempenadeÍa, comprmdo a contra a parêde num ánSU o de450. Asequir
ullzar se'á o lado denteado da desempenadeÍâ para ÍornarcordÕes que íac ilaíão o n veamenlo e ê íixaçãodas peças cerâm cas
A espessura da camada Ínal de asamassa coa.le deverá lcar enke 4 e 5 mm. podendo chegar a 12 mm eíir pequenas areas

CoocaÇão das peÇas ceíâm cas:o ass€nlamentodas peças de cerâmca deverá obedecer às segu ntes orenlaÇoes
0 tardoz das peÇas cerâmicas deverá eslar lrnpo, sento de qorduras e não deveíá ser mohado anles do assentamenlo

Recomenda-se a coocação das peças cerâmcas de baixo para cma uma íada de cada vez
As peÇascerâmcas deverão seÍ colocadas Íora de posição, sobre os cordões da argamassa Pos clonar se á a peça e Íar-se ão os

ailstesconlgerosmovimeniosderolação.D€verãoseÍdadasevesbatdascoÍnummarl€odebormchasobÍea5pe!agceramcas,
para a relÍada do excesso de argamassa fas alerais Ulilzar preíerencamente espaÇadores pásticos para gaÍanlr a largura
un forme dasjunlas de asse|tamenlo.
Rejunlamento: o rejuniamento dos Íeveslmenlos cerám cos devê obedecer às seguintes oÍentações
O preeich menlo dasjunlas de assenlaanento será nicado no min mo 3 d as após conclLrldo o assenlâmenlo das peÇas Verlicar

antes se exislem peças com ass€ntamenlos ocos que deveÍão ser retÍadas.
Linrpar âs junlas, e m nando as s{tje ras e umedecê,as prevamente
UlrlzaísomenteargaroassasderejunlendLstÍalzadasAargamassadeverásermstuÍada€mumrecplenlemetácoorpláíco

Imoo obêd-,ê-do c";5'e!o^e1dê,0"\oo 
"b'' d '"

Â aÍgamassa deverá serespahada nas]uitas com auxi o de uma desempefadeÍa com bêsede boÍachallexive. em movrrnentos
ateínados de modo a penelraÍ unÍormemente entre as peças cerâmlcas Âpós a secagern in ca, iernover o excesso corn pafo ou
espofja úmidos TÍanscorridos rnâls agum tempo pode-seíÍsar asjuntas preparadas ôbtendo se acabamenlos isos e regulares.
L rnpeza esia seiá a operação Íinale terá a inalidade de elm nar residlos de aÍgamassas ou outTos anateTas
A irnpeza de reveslirnentos cerámcos corn ácdo é conlra-indcada. Entretanto. q!ando necessária, deveÊse-á usar uma parle de

ácido para dez paires de água Após essa mpeza dos ieveslmenlos dev€-se enxugar a supeíice com panos pâra remover os
excessos de água presentes nasluntas

100203 SETNFRA . S I C0766 I CERÂMtCA VER|\4ELHA (7.5X1s)cm C/ARGAMASSA tvr STA C[\4ENTO CAL HTORATADA E
AREIA i UNIoADE: M2

AexecuÇãô de revestimentos em cerâmicarazu etos deverá atenderàs segu ntês Normas e pÍáticas compementares:
NBR 8214 -Assentamentode Azu ejos - Procedlmento
N8R14081 ArgamassaCoanle nduslraizada para Assenlamen lo de Pêcas de Cerámica Especiicação

Anles do assentamenlo de cerâmcas, serão veriícados os ponlos de níaaÇÕes eétÍcas, h drossanitárias e demas bem como
verilicados o n velarnento e as prumadasde paredes, a flm d€ se obter os arrêmates peÍleilos enke paredes eletos

, L,,
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Quandocoitadosporpâssaqensdecanos lubu aÇões e oulros acessórios as cerâmicas não deverão conterrachaduras.
ouando necessáros os corles de ma{eria cerâmico Íetos para consltuir aberiuras de passagens de teÍminais elétÍcos e

h drossanitáÍos ler,o d mensões que não ullrapassêÍão os lm tes de íecobrlnentos ex g dos pe os acessórios de co ocação dos

respeclvos maleria s

Ouanlo ao secconâmenlode cerám cas, estê deverá seÍfello com equipamentos adêquados, de môdo adeixá ascoTn arestas vivas
e plan Icadas, sem irregu aridades percepliveis

Anlesde n c aí o assenlaanento propriamenle d to os seguintes serviços deveÍão ser real zados

Verlcaro esquadío e a dirnensão da base a ser reveslida para deínição da arcura daslunlas entre as peças, buscando reduzro

Locaizar sobrê a superficie a ser revestda, as llrnlas horizonla s e verica s enlre as peças cerâan cas

fi4arcaÍ os a ]nhamenlos das pr meiras Íadas. nos do s sentidos que seívrrão de teferênca para as demas íadas. ou a padr da
fxaçáo de uma régua de a uminio tunto à báse
ArÍanlaras peÇas de iomra que sejanr í€tos cohes iguais nos ados opostos à superfce a serreveslda.

Â melodoogia de assentêrnenlo de cerâan câs seÉ a segujnle:
Ap caÇáo da argamassa coantê paÍa o asseÍltaanento das peças e tendo em visla a plasticdade necessária serão ul zadâs,
preÍerenc amenle argamassas pÍé fabÍcadas obedecendo se às seguinles orentêçÕes:

Preparar a arganrassa manualmente o! ern um m sturador lrnpo adiconando seágua atéqueseja veÍÍcada homogenedade na

msiura AquantidadeaserpreparadadeveráseÍsuÍcentepaÍaunrperlododetrêbahode2a3horas Após a an stuÍa, ê argamâssa
deverá ficar em repouso peo tempo indcado na errbalagern, pêÍa que ocoíaan ês reaçÕes dos aditivos Durante a aplcação do
revestmento não se deverá adicionarágua à argamassêlá preparada

Para peças c€râmcas com área menor ou guêla 900 crn'?. a aplcâção da argamessa pode seríe ta somente na parede, eíando a
peçacerâmicaimpaêseca0poscionarnentodapeçâdevesertalquegarantacontalopenoenlreseulardozeaargamassa.Para
peças ma ores que !C0 cm', a argarnassa deverá ser aplcada ianto na paÍede quanto na própra peça (mélodo da duplâ colagem)
Os cordÕes Íorrnados enlre as duas superÍces deverão Íormarângu os de 900.

Aargamassa deverá serespalhada com o lado lsoda desernpenadeira comprimido a contrâ a paredenum ângu o de 45". A seguÍ
üiizêÊseáoadodenleadodadesempenaderapáÍaÍormarcordÕesqueÍaci larãoo nileamenlo eallxaçãodas peçascerãmcas.
A espessura da carnada Íina de argamassa colante deverá licar enire 4 e 5 mm, podendo chegar a 12 mrn em pequenas areas

Colocaçãodas peÇascerâm cas o assentarnenlo das peças de ceiâm ca devera obedecer às segu nles orentaçôes
O tardoz das peças cerámcas deveÍá estar limpo isenlo de gorduras e nâo deverá ser molhado anles do assentarnento

Recomenda se a coocação das peças cerâan cas de ba xo paÍa c ma, uma Íiada de cada vez
As peças cerâm câs deverão ser co ocadas Íora de pos Ção sobreos coÍdÕesda argarnassa. PosconaÊse-á a peça eiar-se-ào os

âjust€scom ge ros movimeftos de rotação. Deverão ser dadâs evesbatidascomummadelodeboÍachasobreaspeÇ.sceÍám(as
pâra a Í€l rada do excêsso de argamassa nas lateras. lltilzar pÍeierenc almenl€ espaçadores pástcos para gaÍanllÍ a arguía
un íorm€ das junlas de asseflamento
RejLrntamenlo:o rejuntamenlo dos Íeveslmenlos cerârn cos deve obedecer às segu ntes orientaçó€s
O preench menlo dasjunlas de assenlarnento será nicadonomnmo3dasapósconcuidooassentamenlodaspeças VeíÍcar

antes se exislêm peÇas corn assenlarnentos ocos que deveÍão ser reliradas
Linrparasjuntas, elimnando as sujeiras e umedecê as prevamente
LJllzarsomentear!amassasdeÍeluÍltendLrstralzadasAargamassadeverásermsturadaemumrecpientemelácoo!pláslco

I oo ob"d". ê do se c),eco- e1dê(o-. oo Í"0'r, d- "
Aarganrassa deverá serespa hada nasluntascom aux o de uma desempenadera com basede borrachaflexive, erÍrmovimentos

allenrados de rnodo a penetrar uniíoÍmemente entre as peças ceÍâm cas Após a secagem in cia. TemoveT o excesso coan pâno ou
esponja úmidos Transcoíridos rnas agum tempo pode se írisarrsiuftas preparadas obtêndo se acêbamentos lsos e regllares.
Limpeza:esla será a opeÍaçãoína elerá a inaidade de eiminar residuos de êrgarnassas ou outros materias
A lmpêza de revestmentos cerâm cos com ácido é conka nd cada. Eitrelanlo quândo necessária, dever-se-á usar uma paa(e de

ácido para dez parles de água. Após essa limpezâ dos revestmentos deve-se enxugar a supeíice corn panos paTa ÍemoveT os
excessos de água presenles nasjunla§.

10,3 ELEIIIENTOS DE FACHADA
100301 cotMPostçÀo cPUE.04 aDoRNo DE FACHADA. CORNUA) UNtOADEi M

A corn ta deveÍá obedecêr riqoÍosamenle às dimensóes especÍicadas êm proleto, ê sêrá exêculada em argamassa

11. PTSOS

11,1 PISOS INTERNOS

110102 SEINFRA. S I C4437 | CERAIIIICA ESI\TALTADA C/ARG. CIMENÍO E AREIA ATE 30x30cm (900 cmi). PEI-s/PEl-4 P/
PISO IUNIDADE:M2
A execução de pisoscerâmicos deverá alefder às seguntes Normas e prálcas compenieftares:
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NBR 13753 - Reveslmenlo de Pso Ex{erno 0u nteTno corÍr Pacas CeÍâmicas e com uti zaÇáo de ATgamassa Coante
Procedmenlo
NBR 14081 Arganrassa Colante nduslria zada para Assentamento de Pácas de Cerâmlca - EspeciiicaÇao

Antes do assentaanento de cerâmicas, serão ler,icados os ponlos de insiaâçõ€s elélÍcas h drossanilárias e dernas bem col.no
veÍ ícados o nive amenlo dos contrap sos, a fim de se otrter os aÍemates pedellos eflre paÍedes e pisos

Quando coíados por passagens decanos lubulaÇÕeseoutÍosêcessóros as cerámcas não deverão conter rachaduras

Quando necessàiôs os corles de mateÍal cerâan co lelos pam constitu r abeduras de passagens de termnas eélricos e
lrdrossanlários lerão dmensões que não u lrapâssern os mtes de Íecobímentos exigdos peos acessóros de coocaÇão dos

Quanto ao seccionamento de ceÍâan câs deverá ser Íeto com equiparnentos adequâdos de modo a de xá ascorn aTestas vvas€
p ar Íicadas sem ÍÍegu ardades perceptives
Anles de incaro âssentam€nlo propriamente dito os segu nies servÇôs deverão ser realzados:

VeÍ ícar o esquadÍo e a dimensão da base a ser revesl da para deln Ção da larguÍa das l!íttas enlíe as pecas buscando reduzir o

Loca zar sobreasuperÍice aserrevêstda, asluilasde movimentação;
l\,larcarosalinharnentosnosdossentdos íormando inhasdereferênca
ÂrÍanlaras peças deiorma que sejam Je tos cortes tguais nos ados oposlos àsupeíice a ser reveída

Â metodoog a de assenlamento de peÇas cerâm cês seaá â seguini€
Ap caÇão da aígarnassa colanle: pam o assentamenlo das peças e tendo em vsta a paslcjdade necessáÍê. serão uilzadas
preieÍencamenle argamassas préJabrcadas obedecendo se às segu nles orientaÇões:

Preparar a argamassa manualmente ou em um nr stLÍador lmpo adcofando,se água até que seia verlicada honrogefedade na
míuraAquantidadeaserpreparadadeveíáserslfce|teparaumperododetrabahode2a3horasApósaÍrsturaaargamassa
deverá íicar em repoLso peotempo nd cado na emba agem, paía que ocoÍêm as reações dos adilivos Durafleaapicaçãodo
reveslmento não se deverá ad conar água à aryamassatá preparada

0 mélodo de êplicaÇào da argamassa dependerá da desempenadeía esco h da Se íor dese.npenadera com dentes quadrados
Íecorirenda se uli zaromélododadupêcoagem OscordÕesíormadosenlreasupeíiciedacerámcaeocontrapsodeverãoíormar
ênguos de 90" Por oulro ado, se Íor usada desempenadeira coni aberluras semcircuares poderá ser êmpregado o método
cofvefcora El.n qualqueÍcaso, o pos c onamento da peça deverá serla que garanla contato p eno enlre seu lardoz e a argamassa
A argarnassa deverá ser espahada corn o lado lso da desernpenadera, comprm ndo a contG â parede num ânguo de 450 A

segur ul zar-se'á o ado defteado da desempenade ra paÍa íoÍmêÍ cordões que iacltarão o nvelamento e a Íixação das peças
ceÍâmicas A espessura da camada I nalde argamassa co ante devêrá íicaÍ enlre 4 e 5 mnr, podendo chegar a 12 mm êm pequenas

Coocação dâs peÇas cerám casro assenlamentodas peÇas dê cerêmca delerá obedecer às segu ntes orêntaçoe!
0 tardozdas peçâs cerâmicas deverá estar mpo senlo dê goÍduras e não deverá sermo hado aniesdo assenlamento
As peÇâs cerâmcas deverào ser colocadas Iorade posição sobre os cordões da argamassa O poscionarnento das peças e os

alustes seÍão fe tos corn ige ros movmenlos de ÍotaÇão. Deverão ser dadas leves baldas corn um rnarle o de boÍacha sobre as
peças c€rámicas para a relirada do excesso de argarnâssa nas aleras lltiizar preíereÍlc alanenle espaçadoÍes pásticos para
garanlÍa argura un Íorme dasjunlas de asseftamenlo
Rejunlamentoro rejuniamento dos aeveslm€nlos cerâmcos deve obedeceràs seouinles oÍenlaÇÕes:
O preenchimefto das juntas de êssentarnenlo poderá ser in cado no minimo 3 dias após conculdo o assentamento das peÇas

Ver lcar, anles, ê exstênc â d€ peÇas corn assentamenlos ocos, que deverão ser removidas
LinrpâÍ as junlas, elmnando as suje ras e umedecê aspÍevarnente
Ulilzar somente argamassas de rejunte induslriaizadas A êrgamassa deve mjsiura em um íecipiente rnetálco ou ptáslco mpo

obedecendo's€ às recornendaÇões do Íabr cante.
A argamassa deverá serespahada nasjunlas com auxilo de uma desempenadera com basede boirachallexve, em movimeftos

ateÍnados de rnodo a penetraÍ unÍormemenle enlie as peças cerâm cas Após a secagem in cta, iemover o excesso com pano ou
esponjaúmidos Apóso n cio da pega da argamassa astuntas serào Írsadas obtendo se acabarnenlos tsos e regu ares
L írpêza esia é a operaçãoínale tem a fnaidade de eíninaÍÍêslduos de argamassas ou oúros materiais.

Recornenda se a lmpeza Íina de psos só coan duas semanas após o Íelunlamenlo 0 pso devêrá escovado com escovas ou
vassouras, ul zando se detergenles neuiros e água sendo em seguida abundanlemente molhado
A impeza de revestimenlos cerâmcos com ácdo é contrandicada Entretanlo quando necessária seÍá empregada uma soluÇão

de ácido pâra d€z paries de água Após essa impeza dos reveslmenlos. a superlicie será enxuta conr panos, paTa iemover os
excessos de água presentes naslunlâs

110103 | SETNFRA - S C0766 | CERÂII|CA VERTMELHA (7.5X15)cm C/ARGAMASSA MTSTA C[VENTO CAL HíDRÁTADA E
ARÉ|A IUNIDADET[42
AexecuÇâo de reveslnrentos ern ceÍâm cas/azu elos dev€rá atendeíàs segU ftes Noflnas e prátcas compementares

NBR 8214 Assenlameflo de Azulelos - Proced mÊnlol
NBR 14081 Argamassa Colante lndustralzada para Assenlamento de Pacasde Cerâmlca - EspeclcaÇão,
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AnlesdoassentamenlodecerâmcasseÍãoverÍcadosospontosdenstalaÇÕeselélricashdrossaniárasedemais,bemcomo
veTlicados o nvelamento e ês prumadas de paredes ajlmdeseoblerosarrematespeíelosenlreparedeseletos
QuandocoiGdos por passagens de cênos, tubu aÇôes eoulros acessóTios, as ceTárncas não deverào conterrachaduras.
Quando necessáros os corles de anatêra cerâmco fe tos paÍa constiluir aberluras de passagens de temr nais eélricos e
hdrossân láros terão dimersÕes que não u trapassarão os mlês de rêcôbrirnenlos ergdos peos acessorios de colocaÇâo dos

Quanto ao seccionamento de cerêm cas, este deverá ser Íe to com equtpamenlos adeqLtados, de modo a de xá-las com aíeslas vvas
e plan Ícadas sem Íregular dades perceplive s
Anles de incaro assentamenlo propriamenle dio os seou nles servÇos deverão ser reaizados
VeÍícêr o esquadro e a dimensão da base a ser rev€slda paÍa deinlção da árgurâ dasiuntas entre as peças, buscando reduzro

nÚmeTo de recodes:

Localzar sobre a supedicie a ser revestda. as lunlas hor zonla s e vearica s entre as peças cerámicas
lúarcar os ainhamentos das pÍmeras íradas nos dos seftidos, que seÍvrão de rcferênca Dara as demals liadas ou a pâdtr da

íxêçào de uma régua dê a uminolunto a base
AríaJriaías peças de Íorma que sêlam Ielos coires iguais nos ados opostos à supeílcle a ser rcvestida

A metodoogia de assentam€nlo de cerâmlcas sêÍá a seguinle:
Apicação da argamassa coante para o assenlarneÍtto das peças e iendo em vsta a pasicdade necessária, seráo utiizadas
preÍ€renc almente, aÍgarnassas préJabricadas obêdecendo-se às segu ntes orentaÇôes
PrepararaargamassarnanLramenleouernummisturadorinrpoadlcionandoseáguaatéqueselaverifcâdahomogeneidadena

mistura.Aquanldadeaserpreparêdadeverásersuícenleparaumperiododetrabalhode2a3horas ApósanristuÍa aargamassa
deverà Icar em Í€pouso peio tempo ind cado na êmbalage.n, paia que ocorÍam as reaÇões dos ad tvos. Durâfte a aptcaÇão do
revesti.nento não se devêÍá ad clonarágua à argamassajá preparada.

Para peças cerãmicas com àrea menor ou iguala 900 cmr, a aplcação da argamassa pode ser Íe la somefte na paiede, eslando a
peÇêcerâmca rmpaeseca 0poscionamenlodapeÇadeveserla quegarantacontaloplênoentreseutardozeaargamassa Para
peÇasmaoresque!C0cm'?,aarga.nassadeverásêÍapcadatantonaparedequanlonaprópÍapeça(mélododaduptacoagem)
0s cordÕes íorrnados entre as duas superflces deveíão foírnarãngu os de 90".
AargamassadeveráseíespalhadacomoladolsodadesempenadeÍacomprimidoacontíaaparedenumánguorte45"AseguÍ.

ut izar se á o ado denteado da desempenadeira para ÍoÍmaí coídÕes que íac ltarão o nivelamefto ê a íxaÇão dês peças cerám cas
A espessura da cêmada In: deargamassacoantedeverálicarentÍe4e5nrm.podendochegara12mmempequenasareas

Coocação das peças cêrámicas o assentarnenlo das peÇas de cerâmica deverá obedecer às seou ntes oÍentaÇÕes
0 td'oo/ 0". D" o\ êrr '.. oê/ê'o oô qoíd d\ ê do de,od <ê, mo d00...".0o.,5e..ê-".to

Recomenda se a coocâção das peças cerámicâs de baixo para c ma umaÍadadecadavez
As peçascerâinicas deverâo seÍ colocadas Íora de posiÇão, sobre os cordões da aígamassa Postcionar-seáapeçaeÍaÊse-ãoos

alustescomlig€ ros movlrnenlos de rotaÇão DeveÍãoserdadaslevesbatdascomLtmmaneodeborÍachasobreaspeçasceramicas
para a relrada do excesso de argamassa nas alerais LJI zar preíerenc alanente espaçadores p ásticos para gaÉnlr a largura
un Íorme dasjunlas de assentamenlo.
RejLintêmento:o rejuntamênlo dos Íeveslmenlos cêrâmcos deve obedeceràs sêquintes orientaaões
Opreenchmenlodasjunlâsdeassênlamentoseránicadonomnínolda(.posconcurrtoo.ssentamenlodaspeçasVeÍÍcar

antes se exislem peças com assentamenlos ocos que deveÍão ser reliradas
LimpêÍasjunlas elmnando as suieías e umedecê as prevamenle.
Lltiizarsomefte argêmassas de rejunle lndustralzadas A argamassa deverá ser mrslurada em um recipiente meláico ou p ástico

rmpo, obedecendo-se às recomendaÇões do Íabrcafte
A argêmassa deveÍá sel Êspa hadê nas juntas com auxilo de uma desempenade ra com base de boíâcha Iexivel. êm mov nenlos

aterrados, de modo a penelrar un íormernenle enke as peças cerámicas Após a secagem n ca Temovero excessú com pano ou
esponla úm dos. Transcorrdos mais alguín tempo, pode se ír sar as juntas pÍeparadas, obtendo-se acabamenlos tsos e Íegu arcs
Lmpeza esta será a operaÇãoína e terá a Íinaldade dee m nar residuos de argamassas ou outros materais.
A impeza de reveslmenlos cerâÍn cos com ácido é contra ndcada. Eflretanto, quando necessára dever se á usar uma pai(e de

ácdo para dez pades de água Após essa trnpeza dos revestinentos deve se enxugar a supeíicie corn panos. para Í€Írover os
excessos de água píesenles naslunlas

110104 SINAPI_.S198679 PISO C ll\,1ENTADO, TRAÇO 1:3 (CIIVENTO EARE A), ACABAI\4ENTo L|SO, ESPESSURA 2,0 Ct!1,
PREPARO Iu ECANICO DA ARGAI4ASSA, AF 06/2018 UNIDADE;[I2
Será ex€culado uma camada de argamassa 13 com espessura de 1,50cir sobre uma supeíiciê de base pertetamenle tmpa e
abundantenrente lavada, no rnômenlo do lanÇamênlo
A superfice dos cmentados, salvo quando expressamenle especllcado de modo diverso s€rá dvdtda ern paÍrés porsucos
proÍundos ou porluilas que atiniam a base de concrelo. 0s pêinéis não poderão ler ados com d mensào superor a 1 20m.
A d sposiÇão dasiuntas obedecerá a desenho simpes em resutado devefdo ser evlado cíuza.nenlo em ânoulos aqudos e untas

t-
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As slpeíicies dos cmenlados serão cudadosamente cuTadês sendo paÍa talÍim cofserrradas sob peTtnanenteanenle umidade
drranle os 7 d as que sucedercri à sua execuÇão

11.2 PrS0S EXTERNoS
1 10201 SEtNFRA. S I C0837 CONCRETO NÀ0.ESTRUTURAL S/BETONETRA P/LASTRO I UN|DADET [43
O piso morto será execulado corn a espessura de Scrn e deverá ser nive ado para receber os Tevestmentos

110202 SETNFRA . S C0766 | CERÂM|CA VERTMELHA (7.5X1s)cm C/ARGAI4ASSA tr4|STA CTMENTO CAL HTDMTADA E
AREIA I UNIoADE: M2

A execLrção de revest mÊntos em ceíâm cas/azllelos deverá alender às segu nles Norrnas e prátcas comp em€nlares

NBR 8214'Assenlamefto de Azllelos - Procedmentoi
NBR 14081 - Argamassa Colante lndustr alzada para Assentêmenio de P acas de CeÍâm ca - EspeciílcaÇão

Anles do assentamento de cerãmcas serão veÍ,cados os poirlos de insia ações elélrcas hdrossafitárias e demas bem como
verÍicados o nive amento e as prumadas de paredes, a Í m de se obter os araeanates peíerlos enlre paredes e letos
Quando codados por passagefs de canos tubu açôes e outros acessóíos. as cerâmicas não deverão conter rachaduras
Quando necessáros, os cortes de mateÍal cerâan co Íeilos para conítuir aberluras de passagens de termlnais eléircos e
hdrossaflários terão dmensões qLe não utrapassarão os irnles de recôbrimeflos exigdos peos acessórios de colocaÇao dos
respectivos rnater a s.

0!antoaoseccionamentodecerâmcês.estedeveráseríerlocomequpamentosadequados demodoadelxá ascom reslasvivas
e plan Ícadas sem rregular dades peíceptive s

Antes de in caro assenlamento propriarnenie dito os segu nlês serv Ços deveÍão ser reâ izados:
VerícêroesquadroeadmefsãodêbaseaserrevestidaparadêíiniÇãodaaígLrradastuntasentreaspeÇas,buscandoreduzro

Localzar sobre a superÍicie a ser reveslda. asiunlas lrorizonlas e verlcas ênlre as peÇas cerâmicas
l,4arcar os ainham,"ntos das prmeras Íiadas nos dos senidos queservrãodeíeíerêfcaparaasde.nasíadas ouapartÍda

lixaçãode uma régua de a unrin olunlo à base
AÍantaras peças de ÍoÍma que selam íeilos corles igua s nos lados opostos à s!perfice a serrevestida

A metodologia de assentamento de cerâmicas será a seguinte
Aplcação da argamassa coante para o assentamento das peÇas e lendo ern visla a ptastcidade necessária, ssrão ull zadâs,
prclerencalmefte arganrassas pré'Íabricadas obedecendo-se às segu ntes orenlaÇões

PreparaÍ a argarnassa manuamenle ou ern uan mislumdor impo, ad cionando se água áté que sela verilcada homogenedâd€ na
mstura Aquanldâdeaserpreparadadelerásersujlcienlepâraumperiododekabêlhode2a3horas Apósênistura aargamassa
deverà lcar em Íepouso pelo Iernpo indcado na ernbaagem para qLe ocoíam as ÍeaçÕes dos ad tivos Duranle a apl cação do
reveslimenlo não se deveíá ad conaÍágua à argamassajá preparada

Para peÇas ceÍâmicas corn área rnenor ou lguêla 900 cnr,, a aplcaÇão da aÍgamassa pode ser Íe ta somente na paÍede, eslando a
peÇacerâmca lmpa e Seca 0 pos cionamenlo da peÇadeve serla quegaranta conlato p eno entÍe seu tardozea argamassa paÍa
peÇas maiores que 900 cm':, a arga.nassa deverá sêÍ ap cada tanto na paÍede quanto na própria peça (mélodo da dupta cotagem).
0s coidões forrnados enlre as duas supeíices deveÍãoÍornârãngu os de 900

A argamassa deverá ser espalhada com o ado so da desempenadera compr mindo a contra a paÍede num ângLto de 45. A
seguir, utiizar-se-á o ado denteado da desempenadeira para Íormar cordoes que íaclitaíão o n velamenlo e a Íixação das peças
cerámcas AespessuradacamadaínadeaÍgarnassacolanledeleráílcarentre4e5mmpodendochegaÍal2mmempequenas

Coocação das peças cêrâmicas o assentamenlo das peÇas de ceÉm ca deverá obêdeceíàs seguintes orientações
0 tardoz das peÇas cerâmcas deverá estar lmpo isenlo de gorduras e nâo deverá ser rnolhado antes do assenlajnento

Recomenda-se a colocaÇão das peÇas cerámicas de ba xo paÍa ciana, uma fada de cadâ vez
As peças ceiâmrcas deverão ser co ocadas fora de posrção sobreoscordõesdaargamassa Posconar se-á â peça eÍar se ãoos

aluslescom igeiros mov menlos de rolação DeveÍãoserdadaslevesbaldascomumrnadeodeboíachasobreaspeçascerámiúas
para a retiradê do excesso de argamâssa nas atera s Lll izaÍ prefeÍencia menle, espaçadores ptáícos paÍa garantr a aryura
un ÍoÍne das luntas de assentãmeflo
Rejuntamefto o reiunlâmeftodos revestmentos cerâmcos deve obedeceiàs seguinles orienlaÇÕes

O prêench mento dastuntas de assênlanrento seÍá n ciado no mininro 3 dias após concuido o assênlamento das peças Verilicar
antes se exrsiem peças con assenlamentos ocos, qr.re deverão s€rretÍadas.

Limpar asluitas elmiando as suieÍas e umedecê ás prev arnente
LJllzarsorirenteargamassasdereluntendustralizadasAargamassâdeverásermsturadaemurníecpenlernetàlcooupláíco

lmpo obêdêcendo se às recomendaÇóes dolâbricante
AargamassadeveràserespahadanasiuftasconrauxiodeumadesempenadeÍacombasedeborrachaíexlle em movimeftos

aternados de modo a penetrai uniÍormemente entÍe âs peças cerâmlcas Âpós a secagem in ca, remover oexcesso coan pano ou
espoijaúmidos TÍanscorrdos mais agum têmpo, podeseÍrsarasjunlas prêparadas obtendo,se acabamentos isos e regu ares
L mpezê estê será a operação íinale teÍà a lnaldade de elm nar residuos de argarnassas ou oulTos rnateras

1,,\rt1"'
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A mpeza de reveslimenlos cerâmcos corn ácdoé contraindicada Entrêtanto, quêndo necessárá. dever se á usaruma parte de

ácido para dez paires de àgua Após essa mpeza dos reveslmenlos, deve se enxugar a supeície corn panos parâ íemoveT os
excessos de água presenies naslunlas

11,3 SOLE]RAS E PEITORIS

110301 | SELNFRA S C2284 SoLEIRA DE GRANITO L= 1scm I UNIDADET [4

AssoerasexternasterãorebaxoecalhaepenelraÍão2cmdecadaadonaavenara.Aespessrradassoerasseráde3crneo
assenlamenlo se Íará corn aÍ!larnassa, ou conÍorme projetoe detalhes apresenlados corno oulras soluções

12, INSTALAÇÔES HIDRÁULICAS

12,1TUBOS E CONEXÓES
120101 SEINFRA. S I C2625 ITUBO PVC SOLD. MÁRROIM INCL.CoNEXoES D= 25mm(3/4"') UNIDADET [I
Anlês do hico da concíetagenr das estruturas a CoNTRATADA delerá exam nar cudadosamente o proleto h dráulco-san táro e

veíÍcar a exislénca de todâs as passagens e aberluras nas eslrr,luras
Todas as passagens de r€des hidráu icas em geral, atrêvés de peças de concrcto armado da ediícação, serão rÊalzadas após à

conc€tagem das mesmas, resp€tando se as ôcaÇÕes ânolêdas no p.oteto h dráu co com a aulorizaçáo do ca cu isla êsiíutural
A realizaÇão dos l!íos será execulada com o uso de peí!Íalrz êpropriada, obedecendo aos d âmelros re aconados nos prolêlos
hdráu co e est.uluÉ (os d âmetÍos deverào pem lía passêgem da rede h dràu icacoÍn Íolga)
A montaoem das lubulaÇões deveià serexecutada com as d mênsÕes indcadas no desenho e conÍrmadas no localda obra
Asl!buaçôesdeáguaÍradÊverãoser nslaadascom igeradecividade paraseevlaraindeseiávelpresençadearapÍsonadona

TubLr ações em Gera

As lubuaçôes devem ter suas exlremdades vedadas com pugs ou lampÕes que devem ser removdos na gação Ínal. Não é
pernritido o uso de papelou de mâdeía para a vedação das extÍemidades
Não é peÍnrilida a concrelagem de lubu açÕes deniÍo de piares vigas ou oulros eemênlos estÍuturas e deve serobservada a NBR
6118 quanto a abedurae cana zaÇãoembulda
Permte se pêssagens curtas através de eskulura de concreto desde que prev stas no projeto estrutuÍa Eslas passagens devem
serexecutadasnasíomnascorn d mensÕes poucosuperoraoda lubulação paraqueestaspossarnseÍrnslaadaapósaconcretasem
e não íquem so dáía à estÍulura
As buchas, bainhas e caxas necessárias à passagem prevsta de tubLrlações. alÉvés elementos ÊstrutuÍas devem ser executâdas
e coocadas anles da cofcrelagem.

Tubu ação Enrbutida

Para as lubuaÇÕes enrbltidas em alvenara dê ljoos cerâmcos, o coíe deverá ser incado com serÍa e étrica potrál €
cu dadosaroente conc!idocom talhade ra coníome marcaÇão pÍé\r a dos lm tes de corle.
No caso de blocos de concreto deverãoserul izadasapenasasseíaseétrcâsportálesapropradasparaessafinadade.
As lubu aÇÕês embutidas enr pâredes de a venarra serão íxêdas pelo ench mento do vazio rêstante fos rasgos com argarnassa de
cianento e area Deveráserelinrinadoqualqueragenlequernêntenhaouprovoquetensõesnosllrboseconexoês E deselavelque
a tubulaÇão permaneça lvie e com Íolga dentro dos Íasgos execúados na alvenara
Quando indcado em projeto as tubu aÇóes, aém do referdo ench menlo, êvarão grapâs {je ferÍo iedondo em número e
espaÇêmenloadequâdos,paramantêrnateradaaposiçãodolubo(pêrmtndosesonreiteconíormedescrtonoparágraíoanteÍor
o des ocamento longiludlnalnrenle)

Não seÍá permlda a concretagenr de tubl açôes dentro decolunas, piares ou outÍos eemenlos estÍulLtrais.
Uma oltra alteinatva de lanÇarnentode redese tubu ações é a utlzaçãode locas apropriados s mpesmenle vaziosou providos de
íUndo/parede Íako denominado de shaís Esle espaço adequadamenle dmensonado à passagem das lubuaÇões, deverá ser

As tubu aÇÕes aparentes serão semprê íxâdas nas avenaras ou estrutuía por meo de braÇaderas ou suportes coníorme delahes
do protelo. Todas as inhas velricais deverão estaÍ no prumoe as horizonlas correrão paraleas às paÍedes dos prédjos devendo
estaralnhadas AstubulaçÕesserãocontinuasenlreasconexões.sendoosdesviosdeele.neniosestruturasedeoüras nstalâções
executados poÍ conexÕes Na medda do possíve. deverão sereviladâslubu aÇôes sobre equiparnentos elétrcos.
Para os apoos das tubu ações horzontais observaro segunte

Os apolos (bÍaçadeÍas e/ou supodês) deverão ter um comprmenlo de contato min mo de 5 cm e um ánguto de abraÇamento de
180', sto é, enlolvendo a metade níeriordo lubo (inc usve acompanhando a sua forrna)e deverão estarespaçados de acordocom
as especi{icaÇÕes do proteto;

Os êpoios deveÍão estar sempÍe o mas pe(o possiveldas mudanças de direção:

leonaÍdo Silveira Llma
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Em urn sstema de dversos apoios apenas um poderá ser Ixo os dernas dever,o estar ivres, permlfdo o deslocamefto

longitudina dos lubos, causado peo eÍelo da d alaÇão térmica
QLrando houver pesos concentrados devdo á presefça de registros esles deverão ser aporados ndependentemenle do ssterna

As travess as de tubos em pared€s dev€rão sereÍetuadas, de preíerênca perpendrcularmenle às rnesmas

Tubulação EnteÍada
Todos os tubos serão êssentados de acordo corn o âinhamenlo e a eevâÇáo ndicados no prolelo.

Para o assenlamefto de lubu ações em va as, obseÍlar o seguinlê

NenhumatubuaÇáodeveser nslaadaenlerradaemsoosconlamnados Naimpossbj dade de atendimento meddasefcazesde
proteÇão devem ser adotadasl
As lubuaçÕes não devem seÍinstaadas dentÍo ou atÍavésde caixasde nspeçâo. poços de vsla, íossas, surndôuros valas de

nlilraçãocoletoresdeesgotosaritárooupluvia.tafqueséplcoÍitroanaeróblo,eitodeseca-0erndelodoaterrosanláÍodepósto

AaÍsuradasvalasdeveserdelScmparacadaadodacanalzaçãoouseja,sulicenteparapeímlroassêntamenloiamontagem
e o preench mento das tubulaçÕes sob condiÇÕes adequadas de traba hol

0 fundo das va ês deve sercu dâdosamente preparado de Íorma a cr aÍuma supeíic e írme e continua para supolte des lubu ações.

0 elo deve ser constituido de materia granuado Íino vre de desconlnuidades como pontas de rochas ou oulros malerias
perfurantes No reaterío das va as o rnatera que envove a tubu ação também deve sergranulado fino e a espessura das camadas
decompaclaÇãodeveserdeíndasegundootipodemateraderealerroeotipodetubuação
As lubuaçÕes deve.n ser mantidas rnpas devendo-se limpar cada compofente nternamente anles do seu assentâmenlo,

rnaírlendo se a er(tremdade tanrpada até que a rnonlasem seja rea zada

Todos os lubos seráo assentados com uma coberiura min ma possive de 30 cmi

12,2 REGISTROS, VALVULAS E RESERVATÓRJOS
120201 ISEINFRA. S C2157 REGISTRo DE GAVETA BRUTO D= 20mm (3/4"") | UNIDADE: UN

O BaÍlete e todas as tubu aÇôes de almenlação serão provdos de Regslros de Gavela de acordo coÍr a especfcação nd cada
0s reglslros de gavelâ seÍão empregados no nlerordasedícaçÕes a menlaÇão dos safilários, copas entÍe oltros
0s regrs{ros de pressào seÉo empregados na a mentaÇão dos chuve ros e m ctóÍ os

120202lSlNAPl.lll34640lcAlxAD'AGUAEf,rlPoLlET|LEN02000LlTRoS,ColllTAl,,lPAlUNIDADE:UN
O reservatóÍo com tampa de ibra de vidro seiá nstalado sobre base compaUve plana devdarnefte nveada, e com todos os
acessórios necessáros para o seu perl€ 10 Iunconamento O lrafsporle deveÍá seÍ rea izado cudadosamente até o ocê de
iníaâÇão sendo que o mesmo deveÍá seÍapoado sobre uma supeíce nivelada e mpa
ApósaconcusãodainslaaçãodoreservatóroestedeveráserconecladoàrededeáguapolávedaedÍcação
Todos os maleriais a seíem utlizados e serviÇos a serem €xecutados deverão estar en coníorm dade com as recomendaÇÕes do
fabr canle do reservatóÍo e normas em ! gor sobre o assunlo.

12,3 LOUçAS, II,IETAIS E ACESSóRIOS
120301 SEINFRÁ.S ClS03lPlADEAç0lNoX.(1 50X0.58)m C/ I CUBA E ACESSORIOS UNIDADE:UN
Serão em cubas de aÇo inoxidáve íixadasem bancadasde aço e terão lorferacom bica móvel, sÍâode copo rosqueáve cíornada
1%'x I %, válvu a em aÇoinoxidável4 x 1%, segundo as especiÍlcaÇões do projelo.

120302 SEINFRA . S C0348 | BACIA DE LoUçA BRANCA C/CAIM ACoPLADÀ UNIDADE: UN

ConjuntoÍormadopoÍbacasantáÍadelouçacomcaixadedescargaacopada,acessóriosmetálcoseassenlepláslico A nslaaçáo
da bacia sanitára compreenderá a sua lxação e igação à rede hidráu ca sendo que entre o piso e a bacia deverá serexeculado o
retunte.Apósa nstaaçãodabaciasanitáíaeacessórios,dev€ráserveÍlcadooÍuncionamenloda nstalaçâo Todas as peças serão
inslaadas de acoÍdo com orienlaçào do fabricafte

120303 SEINFRA . S I C4635 EACIA SANIÁRIA PARA CADEIRANTES C/ ASSENTO (ABERTURA FRONTAL) UNIDADE:
UN

nslaaÇão de avatóro de louça sern coufa com acessórios metálcos. Após a colocaÇão do avatóÍo e acessórios deverá ser
veríicado o íunconarnento da nslâlaÇào Serâo fstaladas confoÍme NBR9050 para atender os Portadores de Necessdâdes
Especias.

A nsta ação do avatóro far-se-á medante a ÍixaÇão na parede com Lrso de buchas páslicas e paraÍusos deíxação cromados A
lgaÇão à rede hidráulca será Íeita com engale íexlve seguidâ da coocaÇão da tornera, válvlla e sÍâo em aÇo crornado todos de

\
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120304 SE|NFRA. S I C1792 | n4tcToRto DE LoUçA BRANCA UN|DAoE UN

Serào nstalados m clórios de louça na corbranca cori sÍão niegÍado de boa qua dade
fc uem se ainda os demais ácessóros paÍa garanlÍá peíeila inslaiaçào

Deve se atentar para que hala urn peíe lo a nhamÊnto entre a sêida de esgoio e â vávlla do mctóro parê evlar que a tubu aÇào
fique íora do eixo ou má coneclada Aspontasdoslubosdeveíãoestaíemesquadroechanlradas A ponta e a conexãô dev€r,o ser
nrpas com souÇào lmpadora devendo se ullizar adesivo páslco para as conexóes que não loiel.n ioscàveis

ApósacolocaÇãodomctóÍodeveÍás€rverÍicadooíunconamenlodanslalação.ljsodemãodeobrahabtadaAhíaaÇãode
nrictóÍo de ouÇa brânca conrprcenderá a sla lixaÇão na parede com uso de buchas pástcas e paÍaíusos de IxaÇão cromados e
eitão gado às Í€des de água e esgolo. corn uso de kt para rn ctório Para uma melhorvedaÇaodeve se Ltti izar 1llâ veda rosca fas

120305 I SETNFRA - S I C1619 LAVATÓR|O DE LOUçA BRANCA S/COLUNA C/TORNE|RA E ACESSóR|OS UNTDADE: uN
hstalação de lavalóro de ouça sem coluna com acessóros aneláicos Após a coocaÇão dô avalóío e acessóros deverá ser
verlüdo o Íuncionamento da iníaação. Serão níaladas coníornre NBR!050 para atender os Porladores de Necessdad€s
Especais
A nslalaÇão do avalóÍo far-se-á medante a íixêçâo na parede com uso de b{rchas páslcas e pâraíusos de ÍraÇão cromados A
lgação à rede hidráulca será íeta com êngale Íexive seguida da colocaÇão da toÍneira vá vu . e s Ião em aÇo cromado. todos de

120306 SEINFRA " S I C1898 | PEÇAS DE APoIO DEFICIENTES cITUBo lNox PilVC'S I UNIDADE: Nl

Serão nslaladas baÍês de apoio de acordo com a NBR-9050 que atefda aos Poa(adoíes de Necessidades Especais, nos tocals
especilicados em proleto e pea isca zaÇão SeÍão em aÇo inox, com d ámelro de 40m.n e com primento de 80cm paÍa áreê dos
vasos e em aço inox com d ámelro de 40mm e desenvo v menio d€ 1 10 cm para avatór os

120307 | SETNFRA. S I C0355 BANCADA DE GRANTTO C/ 2 CUBAS LOUÇÁS, S/ACESSóR|OS í.60x0.60)m UNTDADE: UtV
A bancadê de gÍanito será fslalada na parede de acordo conr prolelo. Após a coocaÇão da bancada e acessórios deveÍá ser
veriíicadooÍuncionameftoda nstalação

120308 SEINFRA - s I c4068 | BANCADA DE GRANITo CINzA E=2cm UNIDADE: lM2

Todo suporle e console rnetálco, será cofÍeccionêda em metâon 20 x 40 mm chapa 18 pftado e prolegdo quanto à degradação
poÍcoÍosão, possu ndoextÍemidade fechada Asbancadaspoderãoconterumbojosegundoaaplicaçãodeselada oustrnpesrente
serem sas 0 maleral a ser ullzado serà o espec ícado em projelo podendo ser máínoÍe branco ardósa ou granlo cinza
andoÍnha sempíe com 2 cm de espessura.

13. TNSTALAçOES SANlÍÁRtAS
13,1TUBOS E CONEXÔES

130101 I SEINFRÁ. S I C2595 I TUBo PVC BRANCo P/ESGoÍo D"40mm (1 1/2"") I UN DADE: [rl
Para as declivdades da rede de esgolo observar a labela abaxo:
2% paÍa tubulações com diâmetro nomina igua ou nÍeroÍa75mml
1% para tubulações com diâmelÍo nomin a igua ou supeÍor a 100 nrnr

Obs. TodososkechoshorizontasdevenrpossblltaÍoêscoamenlodoseíuentesporgÍavdade,devendo paraisso apresentaru.na
decl v dade conslante náopodendosersuperora5%,excetoquando ndlcado êm pÍoleto
0s tubos s€rão asseftes com a bosa voiada em sentido conlráro aodo escoamento

ÍubulaQões Embuldas
Deverá serobseÍvado os ilens Íef€renle às instaações predias de água íria.

DeveÍà serobservado os itefs Íeferenle ás inslaaÇões predias de água ír a.

Tubulaçôes EnlerÍadas

As cana izações deverâo seíassenies em Íufdo de va a cu dadosarnente preparado de,oÍma a criar uma superíicie Í rme para suport€
dasl!bu aÇÕes

Caso a vala êsleja ocaizada em terrêno com delritos ama, maleras perÍuÍanles elc, esle deverá ser removido e substiluido por
mateÍêlde ench menlo e caso necessáÍo, d€veÍá serexecuiada uma base dê concÍeto nragro no Íundo dava a.
Paraaberluradavala,alargura(L)deveráserde15cnrparacadaadornaisodámetÍo(D)dêcanâtzaçãoeapÍoÍunddade(H)
deverá ser as que eslão deÍ n das no pÍoleto especificos, mais 5 cenlimêlÍos

\
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A profunddade nrinimada vala seráde 30 crn Caso não sela possile execularesse recobrimento min mo ou seja, se a canalzaÇão
eslversu]eilaàcargaderodasouÍortescompressões deveÍáexslilmaproleÇâoadequada,comusode ajesqLre rnpeÇamaaÇao
desses eíorÇos sobre a canalzação
Nos líechos situados em áreas ed lcadas, deverá ser prev sla a n€cessára ío ga nas passêgens dâs lubu ações pela flfdaÇáo pêÍa
qLre evefiualrecalque do ediíicio não venha a prelud cá as.
Durante o reat,ôÍro da valâ, a canaizaÇão deverá serenvovda em matera granu ar, isento de p€dras e compactado rnanualrnefte
pÍncpalrnente nas alerais da rnesma.

As valas abeíâs no so o paraassentamenlodascánaizaçóes sópodeÍãoserfechadasâpósveriiicaÇão peta F SCAL ZÁÇÁ0 das
condiçÕes dasjuntas, tubos prol€Çâo dos rnesrnos, n ve s de declvdade e veriÍicação da estanquedáde, conÍorme desüto neslas

130102 | SEINFRA. S C25S6 TUBO PVC BRÁNCO P/ESGOÍO D=50mm (2"") UNIDADE: [4

PaÍa as decivdades da rede de esgolo obseÍvar a labela abaxo
2% para tubulações conr d ámetro fominaligua ou nÍeroraT5mnrl
10/o para tubulaçóes com diámetro nomina igua ousuperoral00mm

Obs :Todos os trechos horizonlais devem possib itaro escoamento dos êfluenles por gravidade devendo para isso, apreseflar uma
deci!dêdeconstanle,nãopodendosersuperora5%.excetoquandondicadoenrproleto
0s tubos serão assentes com a bosa vollâda em senUdo conlráro ao do escoamenlo.

Tubuações Embuldas
Deverá ser observado os lens rcf€renle às inía açÕes prcdia s de água lÍa

Deverá serobservado os itefs Íeíe@nle às nslalaÇÕes pÍedats de água Íra

Tubulações Enlerradas
Âs cana izaçÕes deverão seíassenles em fundo de va a c1r dadosêmenle prcparado deíorma a cr âruma superfic efrme para suporte
das lub! aÇÕes

Caso a vala esteja ocaizada em leÍenô com detrtos lama maleriais peíurêntes etc este deveíá ser removdo e subítuido poÍ
mateÍralde enchrmento e, caso necessário, deverá ser execulada uma base deconcreto magro no fundo da vaa
PaÍaaberluradavaaaargura(L)deveráserde15cmparacadalado,rnasodámetro(D)dacanaizaÇãoeaprofundidade(H)
deverá seÍ as que eíão delin das fo proleto especlÍcos, ma s 5 centimelros
Apíolund dade min ma da va â será de 30 cm. Caso não seja posslve execulaTesse recobrimento iÍrin mo ou seja. se a canalzaÇão
estiversujeta à carga derodas ou forles compressÕes deveráexstÍuma proteção adequada com usode lalesque mpeÇama açâo
desses esÍorços sobre a canaização.
Nos lrechos stuados em áÍeas edilicadas deverá seípíevisla a necessàra Íoga nas passagens das iubu açôes peta ÍundaÇão para
queevenlua recaque do€diÍico não venha a prejudcá,as
Duranle o realerÍo da vaa a canalzaÇão deverá s€r envovda e.n rnateÍ al qranular sento de pedras e cornpactado manua rnenle,
principaÍrenle nas lateías da mesma
Asvaas abertas no solo, para assenlarnentodas canaizaçÕes sópoderãoserfechadasapósverícação peâ F|SCAL|ZAÇÂO das
condçÕesdasiuntaslubos,píoieçãodosmesrnosnlvesdedecvidadeeverificaçãodaestanquedade.coníormedesciioneslas

130103 I SEINFRÁ. S I C2593 i TUBO pVC BRANCo p/ÉScoTO Dí00[4M (4')l UNTDADE: M

Para as declvidades da rede dê esgolo observar a Iabe a abaixo
2% paÍa tubulações com diâmetro nomina igua ou nÍerora75mm,
1% para lubu ações com diâmeko nomina igua ou superloÍ a 100 mm.

Obs. Todososlrechoshorzontasdevempossbiltaroescoamentodosetuentesporgravdade,devendo,para sso,apÍesenlaruma
decl vidade conslante. não podendo ser supeíora 5%, excelo quando ndicado em proteto
0s tubos serâo assentes com a bosa volada ern senldoconiráÍo aodo escoamento

TubuaçÕes Embuldas
Deverá ser observado os ilens Íeferenle às inía açÕes predia s de áqua ÍÍa

DeveÍá serobservado os itens reíercnle às instaaçôes predats de água íÍa

lvaCarucas
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Tubu açôes Enlerradas

As canalzaÇÕes deveTão sêrassenles em lundo deva a cu dadosamenle prepaiado de Íorma a criaT uma superÍicie Í rme para supoÍle
das tubu ações.

Casoavaaeslela ocaizada em lerreno com delrtos arna, anaterais perÍurantes etc este deveÍà ser removdo e subítuldo por

matera de efch mento e, câso necessàro, deverá ser executada Lrma base de concrclo magro no Íundoda vaa
Para aberlura da vala. a arguÍa(L)deveráserdel5cmparacadalado,masodiâmelro(D)dacanaizaÇãoeaproíunddade(H)
deverá ser as que eslão dei n das no proleto especiÍcos mas 5 cenlirnelros
A proÍundidade nrinim: da vala será de 30 cm Caso não sela poss ve execuiaresse recobrrnento m n mo ou seja se a cafalzaÇão
eslveÍsulelaàcarsadêrodasouÍo(escompÍessõesdeveráexírumaproleÇàoadequada,comusodelalesquempê(àmaaçêo
dessês esíorÇos sobÍe ê canalzação
Nos lrechos silirad0s em áreas ed lcadas deverá ser prevsta a necessária Íol0a nas passalens das ll]bu ações pea Íundação para
que eventLra reca que do êdiíicio não venha a prqud cá.las
Duranle o rcalerro da vala, a cana zação deverá ser envolvida em materia granu ar sento de pedras e crmpactado manua m€nte
principamenle nas laleras da mesnra

Asvaasabedasnosoo.paraassenlarnentodascanazaçõessôpoderaoserÍechadasapósveÍÍcaÇãopelaFSCALZAÇÀOdas
condções dasluntas, tubos prôteÇão dos mesmos nivesdedec vidade e verícaÇão daeslanquêidade conloíme descriio nestas
especÍcações

13.2 ÁCESSÔRtOS
'30201 SEIN.RA - S I C0601 | CÁrxA DE GORDJRIJSABÁO E[l ALVE\AR|A UN.DADE. rJN

As caxasdeverão seÍexecutadês paÍaeas à ed flcaÇão, segundoo alnharnento nd cado no projeto hidráu co santáio em terreno
reguarzadoecôrnpactado sendo que as dimensões das mesmas (arguÍa x profunddade)obedecerão às ndicaÇões de protelo As
lâfirpasdeverão ícar rigorosarnente n veadas coÍn o p so adiacenle
As caxas de avenaria executadas serão segudas as segu nles delermnaÇões

Em avenaria de ljo o comum Íequeimado. e = 10 cm;
o .".ê\. eÍ.odôêrgd....d.o.o o i êr.oecíed

Comí!ndodecofcretonolraço1:36s€ndoqueascaixasdenspeçãoedepassagemdeve.ãolerdecividadede5%noíundo
no sentido do escoamenloi

Com tanrpa de concrelo aÍmado notraço 1:2 4 pré-moldada

obs: A lampa deverá Ier espessura un foTme deverào s€r p anos e com acabamenlo desempenado e so A armação d€verá seÍ
composta de uma rnalhâ de aÇo CA 60 0 = 4 2 mm a cada 10 cm nos dois senlidos
Astampasdeconcretoserãoexecutadêsobrigaloriamentê com o uso de requadro de cantone ra de aço com dimensÕes máxirnas

de90x90cm ÍuncionandocomotampaparaacaixadeS0xS0c.n Pêraascaxasmaores seÍáexeculadaumalampadeconcrelo
dolamanhotota da caxa, sem o reÍeído quadro de cantonera que Íeceberá a lampa de 90 x 90

Todâs as tampas de concrelo deverãoler ul.n sislema de Çamenlo. denom nado açal.nóvel'
As ca xas deverâo s€r mpeÍmeab I zadas tnlernâmeni€ alravésdepnturaeproteÇãoaíátca

130202 SEINFRA . S C0609 CAIXA Elt4 ALVENARIA (60X60X60cÍn) DE 1/2 T|JoLo COMUI\4, LASTRo DE CoNCRETo E
TAltlPA 0E CoNCRETO I UNIDADET UN

AscaixasdelerãoserexecutadaspaÍaeasàedícação,seguidooalnhamentondlcadonopíoletohdÍáucosantáÍio.emteÍefo
reguarzadoecompaclado sendoqueasdrnensõesdasm€smas(arguÍaxproí!nddade)obedeceÍãoás ndlcaçôes de proteto. As
tampas deverão ícar rgorosaíreite I veladâs com o p so adlacenle
As caixasde avefaria executadas seÍão seguidas as segu ftes dÊterminaçoes

Em alvenara delijoocomum reque mado e = 10 cm,
(om Íô/ô<, mônto oe d,od .\. c. o r.. o.
Com fundo d€ concreto fo líaço 1 3 6. sendo que as caixas de nspeÇão e de passagem deveÍão ler decividade de 5% no íundo

no sentdo do escoamenloi
Com lam pa de concÍeto armado no úaço 1 :2 4 pré-moldada

obs:Atampa deveÍá terespessuTa unforme d€verão ser pafose corn acabêmenlo desempenado e iso AarmaÇão deverá ser
composta de uma malha de aço C4.60 O=42mmacada10cm nos do s senl dos
As tampas de concreto serão executadas obr galoriamente corn o uso de requadrode cantoneÍa de aç0, com dimensÕes máxirnas

de70x70cm,Íuncionandocomolampaparaacâixade60x60cm Para as ca xês ma ores seÍá executada uma tampa de cofcrelo
do lamanho tota dacaxa, sem o relerdo quêdro de cântonera, que rcceberá a lampa de 70 x 70

Todas as tampas de côncreto deverão ler un s slernâ de Çamento, dênominado a Ça móvel'
As carxas deverão s€r mpermeablzadas nternamente alravésdepnturaeproteÇãoasfáttca.
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130203 StNAPt . S | 89482 CArXA STFoNADA, pVC, DN 100 X 100 X 50 t!lM, FoRNEC|DA E TNSTALADA Etll RA|VIA|S DE
ENCAITIINHA IENTo DEAGIIAPLUVIAL.AF 12/20141 UNIDADE: UN

As tampas de concreto seráo executadas obr gêloriaanente cofiousoderequadrodecantoneiradeêço com d mensões máxim as

de /0x70cnr luncoiêndocomolampa para acaxade 60 x 60 cm. Paraascaixas maiores, serà executada lma lampa deconcrelo
do tamanho lolal da calxa sem o referido quadrode canloneÉ que receberá a lampa de 70 x 70

130204 I SINAPI- I I 11717 | CAIXA SIFoNADA PVC, 150 X 150 X 50llllll, Colt4 GRELHA REDoNDA ERANCA UN DÁDEI UN
E a peÇa da nslaaÇão de esgolosque receb€ as águas sen/dêsde avatóÍos, banheÉs bôx lanques e pas, ao mesmo ternpo el.n

que impede o relornodos gases contrdos nos esgotos para os ambenles fternos dos cornpaíimenlos. A ém disso permteÍecolher
as á!uas prcrrenientes de lavagem de psos e prol€ge a nstalaÇão contra a enlrada de nsetos e roedores devdo ao íecho hidrico
0s detrlos, pomenlura erstentes se deloslam no fundo o quê perm le a sua nspeÇaoe impeza com celra fâc dade

13.3 F0SSA SUTVITDOURO

13.03.01 COTV]PoS|QÃO CPU.05 FOSSA SÉPTtCA Elr ANE S CO|V 0"1,20[4 E H=0,50tu I UNTDADE: UN
A Íossa seráem concretopré moidado e deverà serdimensonadaconsderando que olempode lmpeza da mesma sedará em um
ntervalo de lempo de 2 êíros Suas dmensões serão proletadas pêra estarem em concordânca com o oca deslfado a sua
mp aftação no projeto arqu telônco
Aíossa séplcaserá gada a um Ji lro anaeróbio que será I gado à rede de esgoto pluvia púbico Aíossa será d nrensonadacontorme

13.03.02 lCorllPOSiÇÃO ICPU-06 | SUtTIDoURO EM ALVENARTA (1,50 x 1 90[.1) | UN|DADET UN
O sutnidouro será executado para o rêcêb mento de lodos os deteios proven enles das árêas rnohêdas da obrâ

14, INSTALAÇÔES ELÉTRICAS
141 ELETRODUTOS E CONEXOES
140101 i SÉlNFRA. S I C1205 | ELETRoDUTo CoNDULETE DE PVC DE 3i4' I UNIDADE: M

Os eelrodltos a empregar savo lndicaÇão especilca do Projeto. serão do tipo isolante íabricados em PVC rigido não sendo
adm ldo o enrp.ego de eletrodulos Íleíve s
Os eletrodutos embuldos serão em pvc rigido ant chamâ na corpr€la Íabrcados com materalp áslco não reciclado fornecdoen
varasde3rn Para as delexões e ernendas seÉo uliizados curuas e uvas Serão permitidas deílexões poraquecimefto até a bloa
de3/4' fclusive PaÍa a lixaÇão dos EleÍodrios serãoullzadasbrêçadeíasplásticasdolpopresihaseespeciícasparaavenaras

0seletÍodulosaparentesseràoempvcÍigdoant-chamanêcorcn?aaléabtoladel'ncusive e pretê para btolas êcrma de 1'
fabrcados com maleria pláslico não recclado, íornecdoean vaias de 3m
Para as deflexÕes e emendâs serão uti zadoscutuas e uvas. Serão peÍmtdas deílexóes por âquecmento até a btolade3/4'
nc usve Para a íiração dos e etrodulos. seÍão ullzadas braÇade ras p áslcas do I po presihas e especilcas para alvenaias ou

pà.aô,ô J oodê/ê,d.e.ro.Joà.. ô9li1tê p.e.-(oê..
Coíar os elelrodutos peÍpendicu armenle a seu eixo ê ex-ÀcutaÍ de loimâ a não dexar rebaÍbas e oulros eemenlos capazes de

dd1 ll.d'. r-old(êo do., olol'orê ro ^ o'êÍro dd "t d\do
Executaí as lunções com luvas e de rnane ra que as ponlas dos tubos se toquern devendo apÍesenlar rcssténcia à kaçáo peo

meíros gua à dos eelrodutos
Nãodeve lravercurvascom raioinÍeÍoaa 6 vezes o dâmetrodo respectivo eetroduto sornenlecurvar naobrê eelrodutocom bto a

gualoL menoÍ a 25mm: (3/4 ') e desde que não apresenle reduÇão de seção, Íompmento dobras ou achalamento do tubo nos
demais casos, as curvas devenr ser pré Íabrlcadas

Quando enterÍada no solo envolveÍ a tubulação por uma camada de concrelo, como elenrento v€danle nas junçÕes ut zar ila
TêÍon alubuaÇãodeveapresentaÍumêlgeraeconlinuadecvdadeefirdÍeçâoàscaixas nâo sendo admtda a ioÍnração de
colovelo fa sua nstêlaÇão.

Oúando -"mbut dos em aie iníaaros elelrodutos após a armaduÍa estarconcuida e antes da concretagemi devem seríxados ao
rnadeÍaanento por meio de pregos e ararnes usados com 3 ou Ítaislos em peo menos 2 pontos ern cada trechot fazer as junÇões

com zarcão ou íita Teilon
Nasjuntasded êtaçãode âjes secconaros eekodulos, maftendo intervalo gua ao da própralunla Íazerajunladentroda uva

de d ámetro adêquado

ouândo embutdos no contÍap so, asseftaÍ sobre o astro de corcreto e recobrr com concÍêlo magÍo para sua proteção até a

Fazer a íxaÇão dos eleirodutos às ca xas de derivaçào e passagem por meio de buchês na parle nterna e arru€ as na pai(e externa
Durantê a execução da obra Íechar as extrenr dêdes lvres do tubo e as caxas para pioteção
Deixarno nt€rordoseletrodütos provisoramenle arame recozido paÍa servir de gu a à enÍação incusvenaslubulaÇÕessecas

\
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140102 I SEINFRA. S C1155 DUTo PERFURADo ' ELETRoCALHA CHAPA DE AÇ0 (100X100)Ínm I UN DAoEr [4

Serão em chapa de êÇo ga van zada(e elrolitica) na cor nalura dagavanzaÇão dmensões mlnrmas 50x50mm/ch 18 pedurada e

com tampa Serão Íxados de maneÍa suspensê por versâ hôes de aço nos FoÍos e por suporles nas paredes e com tÍavanento nas
paredes ateras Serão nstêladas e elrocâ hâs excusivas, paracada sstenrâ comunicações energê/iuminação em 220v. PodeÍão
ser ullzadas êelroca has com septo paía sepaíaÇáo dos clados sstemas O sslemade elet.oca ha deverá ser aterrado tunlo aos

CDs dos setores de sua abrengênca As baxadas dô sslema de perl ados para os pontos da nstaação serao rea zadas por

e elrodutos Plástcos.

140103lSELNFRA.S C1198 ELETRODUToPVC RoSC.INCL C0NEXÔES D= 40mÍn (11/4') UNDADE [4

CoiÍorme o ilem 140101

14.2 QUADROS / CATXAS

140201 | COtltPOStçÂO I CPUE-o1 | OUADRO DE D|STR|EU|CAO DE ENÊRG|A DE ENIBUT|R, Erll pVC, PARA 16
D SJUNTORES TERIVlOII4AGNETICOS MONOPOLARES, COM BARRAIMENTO MONOFASICO E NEUTRO, FORNECI|llENTO E
INSTALACAO I UN DADE: UN

Todososquadrosdedstrbução/quadrcsdeforçadevemserrnontadosconíoÍmendcadoenrproleto.contendoosdsposiivosde
proleçáo. manobm e comando nsta ados e lgados segundo as iníruçóes íornecdas peo íabrcante De,rem atenderàABNT NBR
EC 60439-1 ou,nominmo resutarênrnivesdedesempenhoesegurançaequvaentesaosdeínidosporesta respelando se

sêmpre a dstêncê rnin mê enlre paires vivas nuas de poaridades dstniês de 10anm e enlÍe pades vvas nuas e oulras pades

condulvas (massa, rvóucÍos)de 20mm Em especia. para o OF HD (Hêmodrnâmca) dÊvido às caraclerslcês paiticuares do
equipamento que aimenta Íecomenda se ê rontagem poríornecedoÍes do próproÍabÍcante

í40202 CotllPostÇÀO CPUE.02 QUADRO DE D|STR|BU CAO DE ENERGTA DE E|\48UT R, EtVt pVC, PARA 24
DISJI]NTORES TERIüOII4AGNETICOS I\4ONOPOLARES, COIII BARRAIIIENTO MONOFÁSICO E NEUTRO, FORNECIT4ENTO E

INSTALACAO UNI0ADET UN

ConÍorme o lem 140201

140203 | SEINFRA. S C0626 CAIXÂ DE PASSAGEIVI COIII TAIIIPA PARAFUSADA 100X100x80mÍn UNIDADE: UN
SerãodeêÇo.convenconaspreias parausogera l00r100nrnr Terãoorehasparalxaçáodoslamposevnténsparaconexáodos
eelrodutos Pê.a os ponios nos foíos embúidos ou acma dos mesmos (casos de pvc/madera) serâo do ilpo Iundo nróve,
o lavadas corn têmpas de pvc e dimensÕes 100r100mm

140204 | SEINFRA. S C0627 CAIXA DE PASSAGEI!4 COM TAMPA PARAFUSADA 150X150x80mÍn ! UNIDADE: UN
SeÍãodeaÇo convenc ona s prelês parausogera 150x150mm TerãooÍehasparafxaçãodosta.nposevnlénsparaconexaodos
eelrodutos Para os ponlos nos loÍos embutidos ou acma dos mesmos (casos de pvc/madeÉ) serão do tipo Íundo móve.
o lavadas com tampas de pvc e dimêfsÕes l50x150nrm

140205 SEINFRA. S C0628 i CAIXA DE PASSAGENI Colll TAMPA PARAFUSADA 200X200X100mm I UNIDADE: UN
Serãodeaçoconvenconaspretas,parausogera,l00xl00mm.TeíãooÍehâsparaÍxaçãodostamposevnlénsparaconexãodos
elelrodutos Para os ponlos nos Íorros embutdos ou aclma dos m€smos (casos dê pvc/madeÍa) serão do tipo íundo móve.
oitavadas, com tampas de pvc e d írensões 200x200mÍr

140206 SE|NFRÂ. S 1 C4762 | CATXA DE UGAÇÀO pVC 4" X 2" i UNTDADE: UN

Denoannam-se caxas. os cornponenles de uma nsialação eétrca desUnados a conter as tomadas e nlermplores de correnie
emendas derivaçÔes e passagem de condutoÍes elékicos
Conforme sua destinação e de acordo com as normas da ABNT em vsor as caxas poderãoser

Em chapade aço esmallada. galvanzada ou pnlada com tinla de base metá cai

De PVC Íig do baqueliteou po prop eno
As caxas conterão o has destinêdos á íxação dos eelrodutos (com buchas e êíueas ou roscâ, só s€ndo permiiida a abertura
daqueles rea menle necessários
As ca xas írão melálcas só serão adm ldas conr eelrodúos não nretálcos e quando nâo eslveÍem sutetos a esíorÇos rnecân cos.
As caxas para nstaaçÕes aparentesserão meláicas e do tipo conduiete
Serão empregadas caixas nos seguinles poflos

De entrada ou saida dos condulores da tubulaÇão exceto nos ponlos de lrensçãoou passag€m de lnhas aberias para lfhasern
condLlos arÍêmatados corn bucha âdequada;

De emenda ou derivaÇão dê condutores:
De inslaação de uminárias e oulÍos dsposlvos

As caixas terão as seguites caraclerisiicas

l^\,Az'*
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Oclogonais, de fundo móveL, paracenlrosde uz

octogonah esiampadas de 75 x75 mm (3'x 3'), nos extremosdos ramais dêdislÍbulção
Quadradas, dê 100 x 100 mm (4"x4 ) quafdo onúmero de nterruploresou tomadasexceda atrês ou quando usádas pâra câixês

de passagem

Retangulâres de 50 x 100 rnm (2'x 4"), para o conlufto de interÍuplores ou tomadas igualou iníerior a trêsl
Especiais em châpa n' 16 no mínmo de aço zincado, com pnlura anloxidanle e isolanle corn lanpa lsa e aparaíusada nas

dimensões ndicadas no projelo;

As ca xas eÍnbuidas nas lales serão lirmem€nte lxadas nas formas;

Só poderáo ser aberlos os olhais deslinados a rcceber igaçõesde eetrodulosi
As caixas embulldas nas paledes deveião Íaceâr a alvenara de modo a não resu lar excessiva proíund dade depois de concluido o

reveslimenlo, devendo ser nive adas e aprumadas.
Aallura das caxas em Íe ação ao plso âcabado, seÍá a seguinte

hteruptores e botóes de campainha (boÍdo superiorda ca xa) 1 20 m
ToÍÍadas baxas, quando não indicadas nos rodapés ou em locais úmidos (bordo nferiordacaixa)0,30 m

ÍoÍnadas em ocals úmidos (bordo níeriorda calxa)0 80 m
ÍoÍnadas de bancada (cozinhas,lavatórios, laboratóÍios, olicinas, enlÍe ollÍos) 1,20 m

Calxas de passagem 0,30 m. As ca xas de aÍandêlas elomadas allas serão instaladas de acordocom as indicaçoesdo projelo

As caixasde nteÍruptores elomadâsquando pÍóxlmasde alizaÍes serão ocaizadasa, no rnínmo,5cm dos mesmos
As d ferentes caixas de um mesmo ambenie seÍão peíeilamente ainhadas e fiveladas, dispostas de íoÍma a não apresentareÍn
d screpâncias sensíveis fo se! coniunto.
As caixas de ponlos de uz doslelos serão rigorosamente cenlÍadase alinhadas nos respectivos ambenles,
As caixas ou conduleies serão colocados em locais de Íácjl acesso e serão pÍovdos de tampas adêquadas; as que contiverem
interÍuploIes, tomadas e congêner€s, serâo Íechadas por espehos que complelam a ifslaaçáo dos mesmos asdesaldapara
alimentação dê aparelhos poderão serlechadas porplacas destinadas à flxação dos mesmos
A dislância entre as caixas ou conduleles seÍá deleminada para permitir facilmenle enfação e desênÍação dos conduiores Em

trechos retiineos o espaçamento será no máximo de 15 m; nos trechos em cLtrva o espaçamenlo será Íeduzido de 3 m parâ cada
curua de 90',

í40207lstNAPt.sl91s37lcatxÁoCToGoNAL3"x3",pvc,|NSTALADAEMLAJE.FoRNECI[4ENToE|NSTALAÇÃo.
ÂF 12/2015IUNIDADETUN
Denom nam-se caxas, os componênles de uma nstalaçâo elétrica, destinados a mnler as iomadas e irieÍ'uptores de corÍenle,
emendas, deÍvaçoes e passagem decondutoÍes elétricos
Confome suadestinação e de acoÍdo com as normas daABNÍ em vgor, ascaixâs poderáo ser:

Em chapadeaço esmallada, galvanzada ou ptnlada com linta de base melálicai
De aluminio Iundidoi

De PVC Íigido, baqueliteou po propieno.
As ca xas mnleráo o hais destinados à íxação dos elehodutos (co.n buchas e arrue as ou roscas), só sendo pem tda a abeÍiura
daqueles realmefle necessá os.
As caixas não melálcas só serão adnritdas com elekodLrtos nâo metálcos e quando não esliveÍem su]eilos a esÍorços rôecân cos.
As caixas para insta ações aparenles serão melá icas e do tpo condulete.
Serão empíegadás câixas nossêguinles pontosi

De entrada ou saida dos condulores da tubulaÇão exceto nos ponlos de lransição ou passagem de lnhas abertas paaa Inhas em
mndulos aÍemâtádos corn bucha adequada;

De emenda ou dêrivaÇão de conduloresi
De inslalação de uminárias e oulros dlsposltvos.

As caixas lerão as seg u n ies caia cleríslicas
Octogonais, deílido móvel, para centros de luzi
Octogonais eslampadas, de75 x 75 mm (3' x 3'), nosexlí€mosdos rarnais dedstÍlbuiçao
Quadradas dê 100 x 100 mm (4' x 4'), quando o número de inleÍtupiorês ou iornâdas exceda a lÍês, ou quardo usadas para caixas

de passas€m;

Reiangulâêsde50x100mrn(2'x4'),paÍaoconjuntodeinieÍruptoresoulomadasigualounÍeÍoratrês;
Especiais em chapa n' 16, no mínimo de aço zincado, com piniura aniioxdanie e isoanie com lampa lsa e apaÍaíLrsada fas

dimensões ind cadas no pojeiol
As caixas embuiidas nas lâjesserão lÍrnemente íixadas nasÍoÍmasi
Só poderão ser abertos os olhais deslinados a receber igaçÕes de elelÍodulosi
Ascalxas embutidas nas paredes develáo facear a a venaria de modo a não resullar excessiva pÍoÍufdidade depois de conc uído o

reveímento, devendo seÍniveladas e aprumadês
Aaturadas caixas em relaÇão ao p so acabado seÍà a segu nte

nteÍuptoÍ€s e botôes de campa nha (bordo superoÍ da caixa) 1 20 m \
V

l^WL""'
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PEF
Tomadas baxas. quando não nd cadas nos rodapés ou em ocasúmdos(bordo nferor da ca xa)0 30 m

Tomadasem locas úm dos (bordo fferoída calÍa)0 B0 m

Toíradasde bancada (cozinhas avalóros aboratóros,oíicnas,enlreoúros)120m
Ca xas de passagem 0 30 nr. As caxas de arandelas e lomadas ê las serão nstaladas de acordocom as rndcações do prolêto

Ascaxasde nteÍruplores e tomadas quando próxmas de alzares seÉo ocaizadas a, no n'rin mo,5 cm dos mesmos

As dÍerentes caxas de um mesmo ambente serão peíetamente alinhadas e nile adas dsposlas de Íorma a não apresentarem

dscrepàrcas sensiveis no seu conjunlo.

As calxas de ponlos de uz dostêtos serão rlorosamente centíadas e êlnhadas nos respectivos ambentes
Âs caxas ou condr.rletes serão colocados em ocasdelác acesso e seÉo providos de tampas adequadas as que coniiverem
nteÍruplores tomadas e congêneíes, serão íechadas por esp€hos qu€ compl€lam a fslaação dos mesÍnos asdesaidapara
a mentaÇão de aparehos podeião serÍechadas por pacas deínadas àíxaÇão dos mesmos.
A dstánca eftre as calxas ou conduLetes será deterrnnada paÍa permitr Íacimenle enfaÇão e deseníaçêo dos condulorcs Em

tÍechos rel lineos ôespaÇamenloseránomáxmodel5m,nostrechosemcutuaoespaçamenloseráreduzidode3nrparacada
curva de 90'.

14,3 FIOS. CABOS E ACESSÓRIOS

140301 | SEINFRA. S C0540 | CABo |SoLADo PVC 750V 2,5lvM2 UNIDADE: lvl

Oscondltores(íosecaborserãoemcobieeelroticocomsoamenlotermopáslcoanl.chamaOscabosdealmentaÇãodos
quadroslerão proleÇão para 750v
Pa.a circu tos terninais, stoé circu los que parlem de centrosdê dstrbliÇào prolegidos mecan camefte por êêtrodutos. possu rao
isolação para 70'i750V Não será permitido emendas dos los Íora de caixas. Os aimentadores dos CDs sêÍão conlinuôs sem
emendasepossuirãosolaÇãoparaT50V,ercetoquandon:stuaÇàoenterrada,osquasdeverãopossuÍsoaçãoparal000V.Para
os cÍcuilos lerm nas os condutoÍes Íase serão sempre na coí vermeha o neulTo na coT azu c aTo os Íetomos na cor pela e os
condutores teÍa nâ cor verde A bloa min ma para um nação seíá de 2,5mm: e pêía as tomadas ê bitola rnin ma serà de 2,5mm,
e nráxima 4 0mm'. Para eÍeito decàcu o será considerada a polênc a mln ma de 200W paracada ponlo de iomada 0scrcuitosde
lomadas e lum naÇão serão Írdependentes oulras especillcaçôes poderão serdeteminadas em projelo as quais t€rãô prioridade

sobÍe as especícações desle cademode encargos
Os condutoÍes serao nstalados deíor.na a não sereÍr submetidos a esÍorÇos mecán cos ncompativeis com a sua Íes stêfca
As eÍnendas oL dervaÇóes dos condrtoies serão executadas de modo â assegurarem res slência mecân ca adequada e conlato
eétrco perÍeito e permanente empÍegando se conector apropr ado
Cu dados pÍe m nares antesda nstalação do cabo:

Não executar o afÇamenlo de cabos sern antes estarean concluidos os servÇos da obra civl como acabamentos dê paredes.

cobeduras e plsos mpeímeablzação ou telhamento da coberlura colocaÇão das porlas,lanelas e vÊdaÇôês (que mpeçêm a
peneiração de chuva)i

Não p€rmtÍ a nslaaÇão de condulores sem a proteçào de condutos em geral (eelrodutos cahas. pedados )t caxas de
dervaçáo passagens ou igaçãoiinvólucrostconvenienlernente mpas e secas nternaanente quera nstalação seja embutida ou

No trecho de rnsta açáo subterrãfea. ceiriiicar sobre a coÍrela lnslaaÇão dos elelÍodutos como o enveopamenlo dos condutos em
concrelo magro (ros locais de travessâs de veiculos este efvelopamento deverá estar reforçado) nvelamefto adequâdo para

nrped ro acÚmulo de água ailuradernslaaçãodoscondutosde pe o menos, 70 cm da supeí c e do so o

PaÍa íac ilaÍa pêssagem dos conduiores denlro dos eelrodutos ut izar laco indLrslra neulro apropriado como ubriícanlel
Todos os conduloÍes fases neLiroe pÍoleÇão deveÍão serdenlfcados de acordocom a suâ íunção e cores deÍindas em noÍma

daABNT
As curuas (raios min mos)Íealzadas noscondulores nãodeverão soírer esíorÇos de líaÇão ou torção qLre prejudquem sua soação

ecapa solante, de acordocom a norma da ABNT
As quanlidades e seções de condulores de cada c ícuito deveÍão obedecer às especillcaçÕes do projeto execuivo de e étrca:
Todos os condulor€s de poténc a e conlrole deveráo seÍ identiÍlcados nas extrenrdadês através dê an lhas, de acordo com o projelo

Execular as emendas e derivaçÕes dos condutores de rnodo que assegurem resislência mecâfica adequada e contalo elélrco
perÍeito e permanenle 0s iso amentos das emendas edervaÇÕesdeverão possuÍ caracteÍistcas. no rnÍnimo equivaenles às dos
condúores utlizados Quandolusllicadosdeverãoserul izados uvas especlâis paÍa as emendas de cabos
0 desencapâmenio dos condulores para realzação de emefdas e conexóes deverá ser felo dê modo clidadoso. a linr de não

danilicar a so açâo delesi
Não inslaêÍcondulores nus dentro de cofdutos, mesrno paÍa condúoaes d€ at€Íamento ou proteção
Para os casos de instalação de conduiorcs em paraleo bern como eÍr caras de passagens e nvólucÍos alefder as prescriÇÕes

da norma NBR 5410
Não seÍão perm ldas emendas de condulores ao longo da nstalação, sem a nterposição de ca xas de passa!êns, dervaÇão ou

nvóucÍos Para áÍeas externas deverâo sêÍul izadas Íitês auloiusão e isolanle nos acabamenlos de conexÕes

Lêonardo Silvoira Llma
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Nas igaçÕes de condúores eti componenies (dsjunlores chaves, bases rusives entÍe outrcs), quando ap cados deveTão seT

utiizados lermnais conectores apropriados de acodo com o lpo e seÇâo dos cabos. Para lgaÇôes de condutores (conlrole

aparelhos em sera enireoutroo, quando ap cados delerão ser executados por meo de cofeclores pÍé soados de acordo com o
tpo e seÇão dos cabos;

140302 SEINFRA - S I C0527 | CABo |SoLADo PVC 7sov 16Nllll2 UNIDADE: Àl

0s cofdutores (fos e cabos) seÍão em cobíe eetÍo tico com isoamenlo leranopástco antcharna 0s cabos de aianentâçáo dos
qladros teÍão proteÇão para /50v
ParacircurlosteÍminas. sto é, cÍcu tos que pariem de c€nlros de d slribução protegdos mecaficamenle poreelrodutos possuíão
isoâÇão para 70"/750V Não serà permitido emendas dos fos íora de caxas. Os almentadores dos CDs serão conlinuos sem

emendas ê possu rão iso aÇão para 750V. excetoquando na sluaÇão efteíada os quais derrerào possuÍ solaÇão para 1000V Para
os crcutos leÍmnais, os condutores Íase serão sempre na coT veÍTnelha oneutÍonacoÍazu caío os TetoTnos facorprcta € os
condllores lerra na cor verde A bloa rninlrna paía lurirneçãoseráde2sl.nm'eparâastomâdasabtoamnmaseÉde2smm'
emáxima4,0mm'PaÍaefêitodêcácuo será considerêdâ a potênca rnin mê de 200W pârê cada pontode tomada Os c Ícu tos de
lomadase urnnaç,oserãoindependenles.OutrasespeclicaçÕespoderãoserdelerrnnadasempÍoleto asquaslerãoprordade
sobre as especlícaçÕes deste caderno de encarqos
0s condutores serào nsia ados de Íorma a não serem submêldos a êsíorÇos mecâncos incompalives com a sua resstência
As ernendas ou derivações dos condutores serão execrtadas de modo a assegurarem resisténca mecán ca adequada e conlato
eétrcopeíetoe peímar'renle ernpÍegando-seconectorapropriado
Cu dados preimlnares aflesda fstalaÇão do cabo:

Não executar o anÇanrenlo de cabos sern antes estarem concuidos os serviços da obra cvi. como âcabamenios de paÍedes

cobeduras ê pisos mpermeêb zaÇão ou tehamento da cobedurai colocaÇão das podas janelas e vedaçÕes (quê mpeçam a

penetÍaÇão de chuva)
Não pemtí a instalação de condulores sem a proteção de condltos em gera (eetrodutos. calhas pêrf ados ), caxas de

derivação, passaqens o! ligação, in!ó ucros, conven enlement€ impas e secas nternamente. qler a instaaÇão sela embutda ou

No trecho de inslaaÇão subteÍrfuêa certlicar sobre a coÍela insta açào dos eetrodulos, como o€nvelopamenlo dos condutos em

concrelo magro (nos ocas de travessias de veícuos, este enveopamento deverá eslar Íelorçado), niveamento ad€quado paÍa
irnpedÍoacúmuodeágua altura de inslaaÇão dos condutos de, pelo menos T0cmdasuperlicedosoo

ParaíacltarapassagemdosconduloresdentÍodoseetrodLrtosullzarlacofduslraneutroapropradocomoubrilicant€;
Todos os condltores fases neutro e pÍoteção deverão ser identilicados de acordo com a sua IunÇão e cores deln das ern norma

da ABNT

Ascurvas(Íaosminimos)Íealzadasnosconduloresnãodeverãosoírer€slorçosdetÍaÇãooutorçãoqleprejudquemsuasoaÇão
e capa jsolanle d€ acordo com a norma da ABNT;
As quartidad€s e seÇões de condulores de cada c rcu to deveráo obedecer às €speclfcaÇões do prcjeto execLtvo de êlélrica;
Todos oscondulores de potéfc a e conlrole deveião sei dentificados nas extremdades alravés de anihas, de acordocom o projelo

Executal as êmendas e derivações dos conduiores de modo que assêgurem resstência mecânica adequada e coniato elêkico
peíeto e pêímanente 0s soarnentos dâs ernendas e dervaçÕes deverão possuÍ caíacleristicas fominmo,equvaeniesàsdos
condulores ul zados ouandoluíficados deverão ser ulllzados luvas especas para as ernendas de cabos,

O desencâpamenlo dos cofdulores para rea zação de emendas e conexÕes dev€rá ser Íeito de modo cudadoso a fim de náo
dan ícar a isolação dos mesmos

Não nstalar condutores nus deftío dê condutos mesmo para condulores de ateÍamenio ou proteÇãol

Para os casos de nslaação de condutores em paraelo, bem como em caixas de passagens e invólucros, atender as prescriçõ-"s

da norma NBR 5410:

Nâoserào peÍmildas enrendas de condulores ao ongodainíaaÇão,sema nterposição de caxas de pêssagens derivaçãoou
invólucros. Para áreas exlerfas, deverão ser utlzadas ftas autoÍusào e so ante nos acabamentos de conexÕes:

Nas lgaÇÕês dê condulores eÍr conrponentes (dstuntores, chaves, bases íuslves, enlre oulros) quando aplicados, deveÍào seÍ
!1 izados teÍminais conectores apropriados de acordo corn o lpo e seÇão dos cabos PaÍa igaçÕes de condutores (conlroe,
aparehosemgera ...),quandoap cados, deverão ser executados por meio de conectores pré solados,deacordocoÍrotipoeseção

14,4 BASES, CHAVES E DISJUNTORES
140401 SEtNFRA. s I c1092 | DTSJUNToR n40N0p0LAR EM orJADRo DE DtsrRtBUtÇÀo t0a I uNtoaDE: uN
Serão do lpo alavanca ecom proleÇão têÍmornagnétca conlugadâ, nornra DN Exceto quanlo apresentado quadro dê cargas no
protetoexecltvo,deverãosegurasseguntesespecÍicaçÕesminrmascoÍrentenomnade20Aparalonradas,lSAparaiuminaÇão,
254 para torne ras eélÍicas e 304 para chuveros.
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140402 I SEtNFRA. S C1093 D SJUNToR l0N0P0LAR Ety QUAoRo DE oISTR|BUtÇÁ0 16A UNTDADE UN

ConloÍme o lem 140401

140403 | SEINFRA. S C1101 D SJUNTOR TMONOPOLÁR ErV QUADRO DE OrSTR BU ÇÀO soA I UNTDADE: UN

Coníorme o tem 140401

140405 iSEtNFRA. S 1C4562 D|SPOS|T|VO DE PRoTEçÀO CONTRA SURTOS DETENSÁO - DPS',s -40 Ktú440VlUNtoADE:
UN

A proteçáo DPS serà para 40kA nom nal, a ser insta ada no nleriordos CD's Serão uu zados um por fase Possu rão ind caÇáo de

14,5 TOIlIADAS / INTERRUPTORES / ESPÊLHOS

140501 ISENFRA.S C24S3 TO|ADA UNIVERSAL 10A250V UNIDAoE:UN
As lomadas serão em pvc Serão iníaadas a uma altura aproxÍnada de 0,3or do piso acabado ou coníorme indcado no proteio

Paía seguranÇa conlra choques eéiricos osconlatos fcaÉo dstantes cerca de I mm da placa.

AslomadasdepisoseÍãoconstituÍdasdecaxaetêmpaíâbricadasemlgâdealumnosiicoouatãoAtampaseránveladapor
rneio de paraíusos e a contratampa será rosqueada à larnpa cornlunla vedâdora
Durante o afdamento da obra, píolegeras cê xês para evlâr a enimda de cmenlo rnassa. poe Ta enlrcoulros
nslaaÍlodas as ca xas de rnodo a manter a horizonla-lidade o perfeio n veaÍnenlo e o paurno com a pârede gaÉnt ndo o peíeilo

aÍemale no momento da inslaaÇão das lomadas e tampas (placês)

AénrdoespeciÍicadoacima deverào serobseruadas as dema s condiÇÕes de tensào e coíenle projeladas para cada uso DeveÍão
íêcêber acabamenlo com espeho de pvc com nervura de reíorÇo na paare inlerna Deverão eslar peíe tos sem rachasou empenos.

140502 SEINFRÂ. S 1 C1494 l lNÍERRUPToR UIVA ÍECLA SlltlPLES 104 250V IUNIDADETUN
Serão d€ íunconamento sLrave com boê h steÍese anecânca. Deverão receber acabamento com espelho de pvc com nervrra de

reÍorÇo fa pai(e nterna Deverão eslar perÍeitos sern rachas ou empenos

0s nterruplores teÍão as .narcaçóes exg das peas nomas da ABNT. especalmente o nome do FABRICÂNTE. a capacdade de
.orenrÂ l'0i\ ô a rô-.êo -o-'nêl /2 0r, dd, o..ê .ê

TeÉo conialos de prata e demais componenies de íunção eétrlca em ga de cobre E vedado o empÍego de materia íeíoso nas
panes condutoras de coÍenl€.
Serãousêdastomadas lpo nduslrla no casoda igação de equipamenlo dê grande porleem quê seoplê pea ullzaÇãode tomadês
ao nvés da gaÇão direla docabea.nentodo circu lo aocabo de saida do equ pamenlo. Esta ut ização estará suleta à especíicaÇão
compela a seÍdeíin dê em proleto.

OslnleíuptoresserãodeembutircomcoÍrtalosdepratâedenrascomponenteselétrcosdelgadecobreAresislêncadesoamenlo
dos nlerÍuploresdeverásêrdefominimo 10 0hms

140503 | SEINFRA. S I C1479 INTERRUPToR DUAS TECLAS Sl\TPLES 104 250V UNTDADE: UN
ConloÍme tem 140502

140504 | SEINFRA ' S c1489 INTERRUPToR TRES TECLAS SILPLES 104 250V UNIDADET UN

ConÍorme tem 140502

140505 | SEINFRA. S C1498 INTERRUPTOR.U[4A TECLA S[\4PLES Ut\4A PAMLELA.10A.250V UNTDADE UN

Cofíorme i€m 1405C2

14.6 -LIV]INARIAS INTIRNAS / EXTERNAS / ACESSOR OS
140601 | SEINFRA - S C1640 LUr\4rNÁR|A FLUORESCENTE CO|\TPLETA Cir LAI,IPADA DE 20W UNTDADE: UN
Osaparehosparaabrgarâmpadâsfuorêscentesse.ãocoirstÍuidosdeÍormaaapresenlarresstênciaadequadaedimensÕesque
propic em espaÇo suíclenle para as liqaÇoes e étÍcês.
Todas as peças melá icas serão proleg das conlracorrosão rn-ôdianle pnlura esanalação, zincagem ou piocesso equivalente
As peças seÉo iornecidas com a indcaÇão da maíca (Íabrcanle), a lensão de a .nenlação potências nráxmas dos dispostivos a

nstaêr ( âmpadas, reatores)

140602 | SETNFRA. S C1666 LUt\4tNÁRtA FLUoRESCENTE Co|VIpLETA Cl2 LÀUPADA 40W I UNTDADE: UN

va caracas

y',ú2"
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140603ISETNFRA. S 1C1677 LUMTNÁR|A TtpO SPOT OTRECTONAL C/ BRAçO E C/ LÂ[4 PADA |NCAN DESCENTE I UNTDADE:

UN
LumnáÍias do ipo Spol drecional, para lâmpada com o ângu o de lumfaÇão Íeduzdo, ( umifaÇâo decoratva)e seíão íxadas na

laie

14,7 LETREIRO LUII4INOSO PARA FACHADA
140701 I COTAÇÁo I COÍAÇÀo LETRE|R0 LUMTNoSO PARA FACHADA (9,60mx 1,60m)IUN|DADE:UN
0letrero deverá ser execuiado em conformidade com o próprio projelo do mob iáÍlo Ele seÍá de aÇo gavafizado com acrílico

líanslucido bÍancocom iuminaÇão nteraa poÍ ámpadas delubLr ares.

15. PINTURA
15.1 PINÍURAS INTERNAS. PAREDES E FORROS

150í0í | SEtNFRA - S 1Cl208 | EMASSAMENTO DE PAREDES TNTERNÂS 2 DEtuÃOS C/MASSA DE PVA I UNTDADE: tvl2

A superiicle deve esiâr Íirme, coesa impa, seca, sem poeiía, gordura graxa, sâbáo ou moio antes de quaquer aplicação. (NBR

13245).

Para a apicaçãoem reboco ou concTeto novo, aguaÍdaicuÍa e secagem tota (28 dias no minimo)

A superíicie da alvenaria deve receberuma demão pÍmáÍiade seladora de acordo corn recomendaçoes do ÍabÍicante

Se necessário, dilu r a massa com água polável, confome recomendação do íabÍcantê.
Apicarem camadasí nas corn espálula ou desernpenadera atéoblero nivelamento d€sejado.

Aplicâr 2 demãos, respe tando o intervalo de iempo entÍe elas conÍome orentaçáôdolabricanie (2 a 6 hoÍas).

Aguardar o tempo indicado pelo fab cânle para secagem final (4 a 12 horas), antes de eíetuaÍ o ixaÍnento lina ê Íemoção do pó,

parâ posierloÍ aplicação da pinlura

150102 | SEtNFRA. S 1C1615 | LATEX DUÂS DEMÁOS E[4 PAREDES TNTERNAS S/[4ASSA I UN|DÂDE: [42

A superficle deve eslaÍ Iirme, coesa impa, seca, sem poeiia, gorduÍa, giaxa, sabáo ou mofo antes de qualqueÍ apllcação. (NBR
13245)
As paÍles sollas ou maladeridas deverâo serraspadase o! escovadas

Qlando o amblente a ser p riado não estivervazio, os ob etos devem seÍ pÍotegidos de danos com €spingos devendo sercoberlos
comjornals plástcos, enlae oulros
EvtaÍ pinlura em áíeas externas em dias chLrvosos ou com ocoÍência de venlosÍoies que possam karsportaipoeÍa ou particulas

suspensas no aÍ paÍa a pintuÍa.

Aunta deve serdluida com água poláve de acordo com Íecomendaçóes do labicante
A aplicação pode ser Íeila com rolo de acordo com instÍuçoes do fabrcante,
Prolegero loca durante o tempo necessáÍio para a secagem ina de 4 a 12 horas
15.2 PINTURAS EXTERNAS

150201 | SEtNFRA. S I C2461 ITEIURA ACRiL|CA I DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS I UNTDADE: M2

A superíicle deve eslar fiÍme, coesâ,limpa, seca, sem poeÍa, goÍduÍa, gÍaxa, sabão ou mofo anles de qualqueÍ aplcação (NBR

13245)

As parles soltas ou maládeÍidas deverâo seÍÍaspadase ou escovadas

Quando o ambiente a ser p Írtado não estivervazio, os ob]etos devem seÍ prolegidos de danos com respingos devendo seÍ cobeÍlos
com jorna s, p ástms, enlre oukos
Evitarpinluraêm árêas extêrnas em dias chuvosos ou com ocorrência de venlos fortes que possam lransporlaa poeira ou particulas

suspersás ro âr pará â pinlura.

A tnta deve ser diluÍda com água poláve de acordo com rccomendações do Íabricante.

Aaplicação pode ser Íeita com rolode acordo mÍn inslÍuções do íabÍicanle.
Proteger o oca dLrrânie o tempo necessáÍio paÍa a secagem íinalde 4 a 12 horas

15.3 ESQUADRIAS DE MADEIRA
15O3OI I SEINFRA - S I C1206 EMÁSSAMENTO DE ESqUÂDRIAS DE MADEIRÂ PITINTA óLEO OU ESMALTE 2 DEMÁOS I

UNIDADE: lí2
A superííce deve €slaÍ liÍmê, coesa,lmpa, seca, sem poeÍa, gorduÍa, graxa sabão ou moío antes de qLraquer aplicação. (NBR
13245).

í50302 SETNFRA. S 1 C1280 l ESIr4ÂLTE DUAS 0Et\4Â0S Et\4 ÉSQUADRTAS DÉ MADETRA IUNtDÂoE: t\42

Para as supeíices de made Ía, após a devida preparaçáo das superlicies, devem seÍ âplcadas uma demáo de linta de Íundo paÍa
impemeabilização e lma demão de massacorÍida à base deesmalte. Em segulda, as superÍicies devem seÍ lxâdâs a seco e liÍnpas

do pó Posleriormente, devem serap lcadas duas demãos de tlnta de acabamenio observando-se as recomefdaçoes do Iabrlcante '

L--
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15,4 ESQUADRIAS II4ETÁLICAS

150401 SEINFM. S I C1279 I ESIIIALTE DUAS DE lÀOS EIV ESQUADRIAS DE FERRO UN DADE: [42

Para as sLrperficies do Í€rro, após a devda preparaÇão das supeílces devemsêrapicadasumademãodelfladêÍundopara
mperrneablzaçãoermademáodemassacoÍdâàbasedeesÍnate Ernseguida,assupedicesdevemserlxadasasecoe ll.npas

do pó. Poslerormenle devean seaaplcadas duas demãos de lnta de acabamento observando se as recomendaÇÕes do íabricante

15,5 COBERTA COII,I ESTRUTURA II4ETÁL CA

150501 ISINAPI. S ICl28J I ESI]IALÍE SINTÉTICO EM ESTRUTURA DE AçO CARBONO 50 IVIICRA C/REVOLVER I UNIDADE:

M2
Para as superJices de Ierrc ou aÇ0. ferro e aço gavanlzado. após a devida preparação as superfices delem sêr ixadas a seco

reírovêndo-se o pó de modo a dexá'a totamenle jmpa. Em seguida. devem ser aplcadas dLras demãos de lnla de acabamenlo

nas cores deflf das pe o proleto e observândo sempie âs recornendaçóes do íabícante

I6, S STEVA OE PROTEçAO CONTRÂ DESCARGAS ATVOSFTRICAS . SPDA

16.1CÂBOS
160101 SEINFRÀ - S I C0521 CABO COBRE NU 50MM2 | UNIDADE: M

Ovaorda rcsisiênca de atefiamenlo em qualquerépoca doano, nãodeve u lrapassar a 2sohms Nocasodenáoseraungidoesse
im te corn urn eielrodo, deverão ser disposlos em nhatantoseletrodosquanlosÍoremnecessáros nterigadosenlres col.namesmâ
seÇão do condulorde alerramento ou seíeíeluado tratamenlo adequado do sôo
Condulorde PÍoteÇão

Delerá ser cabo de cobre nú devê ser lão cua(o e rêlllnêo quanlo posslve sem emendas e não conler chaves ou quêisquer

d spostivos que possa.n causarsua inteÍupção seráconecladoaoelelrododeateÍamenlo.aoneutiodoiarnaldeer'rlradaeàcaixa
de mêdiÇão, no trecho de descda dêve sêr prôtêgido poÍum êlêlíodutode PVC risdo ou aço-carbono de no min morlde polegada

160102 SEINFRÁ - S I C0520 | CABO COBRE NU 351\41142 I UNIoADE: lvl

0vaorda resislêica de aieíamenlo, em qualquerépoca doano, não deve u trâpâssara 250hms No casode não seí alng do esse

m te com um e elrodo deverâo serdispostos em lnha lanlos elelrodos quantos íorcnr necessàÍiôs inlerlgados entre s co.n a mesma

seÇão do condulorde ateÍramenlo. ou serefetuado tíalamenlo adequadodo soo

De,rerá ser cabo de cobre nú deve seÍ tão cuÍlo e ret ineo quanlo possive. sem emendas. e não cofler chaves ou quasquer
d spos tivos que possam causaÍ sua nlêÍupÇão seráconeclado ao elelrodode aterramento, ao neut.odo íamalde entrada e à caxa
de medição notrechodedescda deve serprotegido porum eekodulo de PVC rigido ou aço caÍbono de nom|r mo% de poegada

,16,2 CAPTOR E HASTE OE ATERRAII4ENTO

160201 lStNAP|- t t7571 TER[4]NAL AEREO Et\4 ACO GALVANTZADO DN 5í6-,, CoIVIPRIII4ENÍo DE 3501\41!1, Colvl BASE

DE FIXACAo HoRIZoNTAL UNIDADE: UN

TerninasdeinhadeateÍramenlodevemserdolpopinoÍoscadodeaçoinoxidávelouigadecobíe,comroscadediâmetÍo10ou
12mm (ABNT)ou de 3/8'ou % (ASTIü). Devem sêr djrnensionados pára íeceber condulores de alurninio e/ou cobíe de d âmelro
enire40e7,0mm Os materas Lllzados para a porca sexlavada e a arruela de pressào devem sercompatveis conr os term nas
e conectores.Todos os componenies em iga de cobre devem ser lolalmente eíanhados coan camada de eslanho rnln ma de 8um
indvduarnenleedel2umnamédadasamoslras Devem supoÍtar um torque de nstalaÇão de 2,0 daNxm e um toíque dê ensaio
de 2 4 daNxm sem sofÍerÍuptuÍa ou deíormaÇão permanente

160202 I SETNFRA. S I C4765 IATERRA|\4ENTo ColVPLÉTO C/ HASTE C0PPERWELD 5/8',',X 2.40rM UNTDADE: UN

No alerramento dos quadÍos de dslÍbuÇão serão empregadas hasles copp€l1leld 5/8 x 240m. estas hasles serão enlerradas
pÍóximas aosquadÍos e se ocaizarão deniío dê caixasde passagens no solo

160203 | SEINFRA . I | 17551 BARRA CIIATAALUM.l- ESP.1/4 COlVl6m UNIDADETUN
A ÉdÍcação será prov do de sstema de píoleção conlra descaÍgas atnrosiéricas (SPDA)

A proieção de descargas almosÍéÍcas deverá ser Ga ola de Faraday com os captores ou simiar nstalados sobre o prêd o par. a

prcleção das mesmas. Deverá a malha de aterramenlo, ser inlegrada com a estrutura d€ caplores na cobefta alraves de cabos de

aÇo 3/8 da estÍuluÍa dos pilaresÍazendo a inlerconexão com as barías chatas de aumln o na coberta

OcondLtorde descda seÍá decobre nu #35mml. e será conectado à malha de ateríamenlo alravés de so da exotérmica coÍn hasles

de aÇo cobrêada dê 3/8 x3,40m,loca zadas conloÍnre pÍolelo, com no min modos pontos para medÇão da resstência (ohms)

l-í./.-,
Leonardo Sllvolre Llma
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